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" POLÍT iCA KO E X T E R I O R -

I I , , ,V . )• .lin» nào «na in potencia domi" 
lu« as que. pel» «iiprriorldede 

.1 ,• mai I -',«" inilitaree, aAo chama.laa «grau-
ii augmente ronatanto daa n-

,|in.««, o . |iio\eit»uiento melhor <lu experien-
ri» ili'« I l s aperfeiçoa a politisa, a no-
l .In i .ponaahilidatl* dua entaillai..«, noção 
i ,. 1 . a n du moral main vci.ladeira. s 
ii trn.ui dm reaultadoa da puorrn que initru-
iurntoa i nvot .lo deatruiçào inantfm nu aalu-
fai .ncet'Uita ili» aeu» allaitoa pratiooa, obri-
tutu, »a uio ncontelham «»« grandes poten-
, il cnuI"la n tia tranaaoçóea pacificai 

N. te iiliimo quarto da aecul» não tom ha-
«i 1 | . mlencia, couflicto europeu que n io 
f,, i c d i i d o por um «accArdo», inaia ou mu-
V. luanco, cm todo o caao, d« paz, » quea-
i i ijiio uiitr ora fariam disparar a« eupin-
gordi por niestu»« encolhein-»e 110 tapete 
•li) l. nniiit'0, ao ponto de ao tornarem fnetoa 
11.1 uiutmioa de t.i'.a amizade. iSo «lol.o não 
n ii i I0I.0 . n h ijramlet »oífiKig» n ío Inibam 
(rtie hi i i Tomplo de .lano ealé fechado na 
ir ' .íerna Europa, que aó desembainhe a ea-
I ...ta . onti a paizos fracoa, contra povos sem 
il i i irnto, cm arranco» heróicos na Africa, 
i i Wni o na America, wuatrando a miperio-
irla.lc doa acua canhões e das cspingaritaa do 
ri | r t 1 vã'> sobro as azagaia« e on mo«<|Ui'tea 
dr pi dornaira daa g<mtea atrazadia naa in-

'na* da dcatriiiç&o. 
\ Allimanha d«itaca-so 110 contintnto en-

ii ou pula Buperioridailn dn sua orRiniíação 
i n n. U que a necessidade principiou, a 
I ; tu a completou. O poder doa Holicuzollern, 

i i i dona séculos do paciente c iiitelli-
i.-i'xpansào territorial restaura ramo Império 

d i I iiilionstanfen, enxertando-o no Klcitorado 
i1' r.niudehnrffO, i4 hoje ineoti'cstavel na Kn-
i i .. Ci.utinental. Vigiam-no auiitinollas bem 
api ri Ilíadas, tacs como a Rnssia ao Oriento 
i 1'rança ao Occideute, mus não são e>sas 

l otoiicias que mais He devem receiar ila 
A liiiianli» guerreira. E' a Austria-llun^ria, 
i u antes o representante <la velha raça doH 
llapsl.ur^o, a «quem Venus deu o quo .Marte 
11\ i ni>i outros». 

ii teyimen politico da Allemanha 6 especial 
a « lia somente; instituições m.'diovaes orna-
iii.-iitadas de regimen parlamei.tar, soberano 
. iitucional na lettr.i do pacto nacional e 
absoluto como os reis de elmo o lança que 
fü-idavam a sua auctoiidade na graça do Deus 
e nu tempera da sua fiq lia, (luilherme 11 
iioredita na sna delegação divina, tanto como 
acreditava Frederico Guilhermo da 1'rnssia, o 
pao do grande 1'rederico, embuiilo da ossen-
cia divina ila realeza. Todas a» forças vivas 
da pujante nação germânica estão em suas 
mãos; com um gesto piulo oonvergil-as nesto 
ou naquelle ponto do mundo: pôde arriscai as 
no extremo Orionte, plantando a bnndeiva do 
Império naa velhas terras oliinezas, «e quizer, 
centenas do milhões de individues quo povoam 
a Europa se trucidarão uns nos outros, sub-
vertendo riquezas accumuladas por secnlop. 

i l - • aJo aniprahenda qua flnilber Da oonforniidade . nu » , ni b.-aV..e na > íaelirírapho ,.., Hena.lo, logo ap.\» a prorla ( ««|>ar 
ma II eateja promovendo a liga continental ' I.Ö • |.|; doa vai «adora» dra. Veiga Killio l | » f t . i da llapatdioa (aatru Moi.iuin.ho nau' fo i ap| 
confia o Império briUnnlco a raforçando 1'cdro Arl.uaa, a 1'rafailura aoliotlou do ai. a«'l«a».v.> .U um avaiitureim . dia anion 
•prewadamanto a fnrmidavulmente a M . | I I I 
dra alleint Do seu lado, a Inglaterra arma-
ae antei contra o» planos do Ouilharma I I , 
do que para manutenção eiclusiva da aua 
superioridade uiaritima, que ninguém lhe con-
tada 

U a l l h w I I aabará «ugabellar a França, 
para tel-a do aau lado eotn a Mia marinha no 
fonllicto oom a Inglaterra, o tel-a-í, ae a 
Itnssia formar junto da Allemanha. 

A» miragena do Império Colonial já não 
arrastavam o» franenzea a Tunis, facilitando 
a formação ila Triplico Alliunça ? 

O ispolio britannico ó opiilautiaaiiuo para 
chegar para todoa 

Herá iaao que se trama atra/, das portas doa 
gabinetes europeus t ÍVto» visíveis uol o iu-1 
durem a crer. 

cratano da Agricultura proTidmeisa para e 
aaaontament» da oombiialoraa de gas na. raal 
lUrsrtf a Alfrtlo Alviut. 

Notieiaa recebidas da Manaua pala mais 
do f,i/<iiit„ Sunt,* tnformsiii .pic no 1'ongraaac 
do Aluaionaa o depiitailo Joãu Itibaa acciiaoa 
o ar. 1'stlro de Alcantara I'reire, secretario 
do governo, da ter parto oa uveotiira Halves, 
no Alto Acre. 

I'a Imprensa da Manaus colhs-ae qna t 
•r. Alvaro Arnoao de Mrllo l.riiiio, directoi 
do rHnrioOff<i I, tem ein aeu poder cartàc 
do meamo ar. IVdra Freire, apresentando Dal 
ver. áquello e ordenaiido-lhe que ao mesi.io 
entregaase eicmplities ile todas ss leis • ra* 

, giilaiueiito» do F.atado, do quo precisava para 
I levar para o Acre. 
| Informam ainda dalli que na vespera da 

an L«ae> amoras do (loverno britannico compar t ida do Halver, para «> Acre com elle 
o» hxtadoa Unidos não serio donuncia de ; daram do carro, grande parto do dia, o 
previdência politica para o trato de uma al- j 1'edro Freire e o si Alberto Moreira, 

temperem ram Cl ara dapnta loa 
ruvada, dapsia Uu lida, a acta 
or 

Trajava »• bem. oom rara elegância, n io l Nào Louva ei|» liem» 
abandonava o eharuto «, syuipatluoo, iuai> I Aurjunilada a l" direnas.lo do projecto so-
ouanto. fa il Ih» fóra enl io rcloci nar se tt pll bre o regulamento alailoral, tiala »» da fl-
coin sa pnuuipa«» ftguras ila p.lilioa rspabli xagio daa aleiçuaa paia u ultimo doibinpo 
cana . ' da/eiol.ro. 

Ouvi a aliruem qua Castro flor manlio n.io <>« ar» l auliuo da Souxa Junior a Fonseca 
conliaeia um nnlro »i^ual ds su .i.igiapiiia, o 1'ortella ofleieeem duas amenda«, a, di|oisde 
qua iião ini|iediii yim andaaioaamauta aecei- lida» outra» emendas j* apreaeatadas. o pro-
Is«» • n lugar de tai higrapho numa da» Ca- ' jeeto »ulta de novo a couiuiiaaio a quo per-
uaras paulistas,- logai em que, aliás, uio se tince, 
conosrvou pui i.miio tempo. | Foram enrerradaa a» dlacuaeós* doa proje-

Daqui |.a»»ou |.ara o Itio. oa.lo, dnrantn a otou I I I , lull, |- , ||J, 
liavolt», foi agi n'o secreta do maraclml l'lo- j Contiuúa nn »e^ui, '« diaeuaalo o projecto 
Tiano. Não aei so nose* tempo aasaaalnou al- aoi.ra o orçamento de receita, orando, a pro-
giicm, mas garanto que se diatiiigniu muito poeito, o ar. 1'aula lUino». 
como aevsio cumpridor ilo» »eus deveres... ^ — 
Quo digs o Olavo Itilsc o min quarto de lio-1 Keguam lioje, no nonturno, pirs H. Paulo 
ia que lhe lo* pn, ar o audaz aventureiro. {O sr. (labiioi l'i/.a o senhora am companhia 

Terminada a llnvolta, morto o inarrchal. do ar. I.tiiz 1'iz.«, redactur-cb«.fs do Currn« 
Castro Soroiueiiho, uxecrailo por toda gente, Z1tuluhtio. 

njr sahiu do lirasil e, em Madud t depois em 

I Outro d as par ho, da maama procadancia. dis 
do que em Kalnpnm tontarsm uv. n. nar o ag'n-

te ingles Atrarv. mistnramlo vidro pnlvrua» 
do noa alimsiitos que pie n 'sratn comet 

até 

A Commlssão de Diplomacia e Trata-|cuj0, Voliimos lia muito estão anoalhados nas 

I isl.ua, ai mou aua temia île eiploração. Nesta 
ultima oidaile, vorteil para o poilngue,.o livro 
do Zola, Koma, e u» JUemeruii de Knclu f u t. 

• " >. I — •••• ;•'"— ! cujos vol 
dos, da I amara dos deputados föderal, tem en- | j , r u l l u , 
estnilo algumas disposições referente» H O B O S K 1 Ca.tro .Soromeuho occupon mozos de|vois 

! Corpo Diplomático. Iposlcâo salici.ti ..a i,. lítica ,lc uma llepublica 
I Km reunião, um que «.miaram parte O - s i » . A m e r i c a Central sua ra»s«S«m por 
Urbano Marcondes, Enéns Martins José Ave ',][; B p 0 „ „„jgn.,],,!,, mdslavelioei.te pelo »an 
nno o Lainenha I.ina, falou-s» muito a re»-. d c . „ . a i i ,]u . l t„i , jue i i 
peito de oncnriesmlou ,1 • neffoclos, de ndili»IL,n fuzilar, lira ndeoio da p 
doa som vencimento.'., do .lispcuibllldado d * l ?Na capital da outra Itepuli 
diplomatas de \oneziisla, do Japão, do (ioora^helecou debaixo do nomo 
getown etc Riromeiilio teve uma «nnqui 

Iiança impraaoiii.livsl, saasnoial á luta quo a jornal primeiro noticiar.», applaudindo o mo 
Inglaterra v l imiuinanta com a Europa Con- vimento da caricata in.lcpeudrncia .lo Aere. 
tinental' A nação ingler.a importa todoa oa 
generoa de (|iie se alimenta: lechados os ma-
res aos transportes de viveres, a Gri-lírcta-
nha fica aitiada pela fome, como outr ora us 
galeras do Sexto 1'ompeu afaimaram Itoma, 
tomando os coinboiti de ccreaea da Africa o 
da .Sicilia. A ulliança com ua Estadoa-Uui.los 
gaiaute-lhe o abastecimento doa seus gigau-. n o 

tescos celeiros: essa alliança, pois. explica 
bum a phrase do estadista inglez, que lia um 
unuo exclamava:— «Com a alliança dos Estailos-1 

CuiJos, somos invencíveis». 1 . 
Uma colligaçào contra a Inglaterra, na co-' , " »r. Cincinato r.ra»a. relator do orçamento terlninoll , „ „ „ „ „ 

biça do terras coloniaos o de dosloca. ão do , r l ? , l a s üclaçôca Exteriores, usais- „„ nucnos-Aire». 
sou monopolio commercial para i , líuasia o 'V1, " ' <Ic,',";l r ; " n i i l " . , , m 1 n e pcrmuUram c , n , „| 

" •• "» membros da Conimiasáo o o governo , }ja capital da Argentina, vivia Castro «ovo-
pelas palavras escripfas r.o rclatorlo do Mi-, .„.„ho á costa .lo <*«nl.igr. 
Historio daa Itelaçôca Exteriores. J E „l.i alguna lieeiro» ai ontanientús ao-

11 Eiléas Martins conferenciou hontam |r0 a viila Hventursirit desse l.andido que .le 
longamente com o sr. Olyutlio de Magallniee roneira tão trauic 
no palácio Itamaraty. ms-Aires 

lu prisioneiro» quo elle man 
da politica .1 Hala ! 

idio'i, onde ne e» -

Acaba de tsllecar. na cidade do Porto Ala-
gro, o general de divi.áo Antonio Joaquim 
IIa..«liar. 

As exéquias sole.une« que se celebraram, 
ein n.etiioria do general Silva Talles, no tem-
plo do Santa Crus tios Militares, boje, foram 
transferida, para amanha. 

Amanhã, Kiviá nberla em \ietharoy a A,sem 
blé» Legialati a do Estado do Itio. 

A mensagem 'Ia presidente será entregue 
nomo snpposto, Castro pelo K II secretario de gabineto, que dencori, 
onqilista a uro rosa, que ~ 

a puul.aladu, e, inuis tarde, 
tentou assassinar o nosso 

para tim, de 1'ctiopolis. 

Falleceit o condo lleruberg, ilo uacionali-

KOMA. IS 
A eipadigto do duque dc Abrussos chegno 
i a Terra Alaxandis, nu >trlla lUarr. qna 

»ai.ceu as maiores difflc il.la.la», aom soflrer 
STsris». quebrando enorme» blocos do golo. 

A etpediçào pta-ara o iuveruo a *l.<>d» 
latitude norte. 

M8BOA , 15 
Duiants a semana, deram Sa doxs ca .os da 

neste Lul.onlcu im 1'orto, tondo ciueo sido 
falai. 

NEW-VOn i t , 15 » 
Diz j San, num dos «aua telegrammas, qna 

o capitão Drevliiri pretende, para a sua mais 
completa rai.al.il.taçáo, além do indulto, a 
promoção ao |Mi*to de major do exercito a 
uma condecora, ão qi.o o recompenaa pela 
degradação a que foi atirado. 

ÜUEIVOR-A IRBF.H, 15 

EDectunn-sp mu assalto da esgrima peran-
te um jitr.v |irc»idido pelo general Garmen-
dia 

O jury declarou egiiaas nas armas os es-
grimistas Pini e Greco o publico, porrim. 
e os jornaes optai.. pula Victoria de Greco a 
o proclamam vencedor do torneio. 

para a França o principalmente para a Alle-
manha, tenilo a mais a con^iiista seguia 
ilas províncias allcmãs da Austria-Hiuigiia, 
deve ser o plano politico (1o Imperador Gui-
lherme. 

K o que parece se tramar na Europa 

" general Julio Itocc i encontrou na ja-
nella do neu domicilio tiui tubo contend« 
substancias explosivas. 

Os peritos excluíram qualquer intuito di 

«lade ullemã cap.Ulista domiciliado, havia , ' • * P° I i c i a . entretanto, proour» ave 
muito, nesta capital, proprietário da empreza 

scuba de morrer eu. íiuo 

único iutcroaac que a levará a abrir o Templo ' •*, 
do .lano. ' dirã 

O nr. ministro «la Fazenda da ITniào expe 
circulai' ', aos dole.r.ulría tiscaes do The 

O jogo f ni i iscado, mas a parado é do ten-
tar aos ousados jogadores quo a Fortuna 
ajuda. 

rrr.E.iRiNO 

K Ö T A S B L E S S A S 

O Correio Paulistano extranliou hontein que 

ii*io nos enebossomos do indignação perante 

o monstruoso attentado do que foi victima o 

colle£?a por parto da policia de S. Paulo. 

Consistiu esse attentado em ser íuais ou 

menos expulso, muito mais do quo menos, da 

seerftaria da policia, um repórter do Correio. 

souro federal nos Kstados, quo não descontem 
dos vencimonton dos juiaos fedoraes efleetivo« 
imposto al^um que incida nos mesmos venci-
mentos. 

O governo federal vai mandar construir 
uma linha teli-giapliiea no' Estado de Matto 
(iroaso, entre o forte de Côimbra e a cidade 
de Corumliá. 

Para terminar : 
Um bohemio a outro de violon-

tlR dôr^s 1' '^toinn^o, em consequência do 
hver tomailo na v snera um formidável | i-
fo. 
—-í\fas como f-»i i^qo ? Bebedeira do cer-

eja ? 
— Qual! Foi o diacho do Hvphon ! Levau-

t«-ni»', tomei inn vinho <lo Porto com 

funerária. 
O condo .suicidou-se, ingerindo violentíssi-

mo toxico: aerodita-so que por se achar des-
j de muito doente. 
j Deixou cartas «; um recibo de tclogramma 
I jiaR.-sado a seu li lho, na 
I c. mmunicava a au;% m 
recibo marcava a taxa na !rauduiíaaão, soguu-
do a tabeliã vigente» 

Domingo, o instituto dc 
C'nyt'-nt com me morará o seu 
de fundarão. 

ni. i 

O c n e r a l C o a . o d o l i í k g & M s s 

1*01- alma desse nosso illnstre amigo e clie- «ftnal, 
fe, para commemorar o primeiro annivorsario ^edar 
de sen fallecimento, foi rezada liontem. ás 8 
e horas da manliã, na cg reja do Sanfcft -rrrrrr 
Ipbygenia, urna missa, man<lada dizer pelo 
seu digno tilho o nosso dedicado correligio- ! 
nario sr. Josó Couto do Magalhães. 

! pion ; repeti a dóso umas très vezes 
! î >ço tomei um mailctra com syphon . á uma 
•Jwu, um piper mini também c m syphon, e, 

tanto syphon junto acabou por embe-
•me. 

I ni I romn 
município 

FAHIiTClO PiEimoT 

Ao templo comparocerum muitos amigos 
Ora, nós achamos que, na verdade, neste regi- pesBoaes, correligiônariotí e parentes do .sau-Jö-

rnen republicano, o caso não era do grande in-

dignação, nem para muita extranheza. Acha-

mos quo o delegado do policia foi até moilo» 
™ elle tom usado á larga dessa omnipotência | r f t f l o 0 c i e m e n t e . Podia mandar prender o jor 
nao se pode dizer que haja abusado. Cnnlher-
mo I í tem mostrado mais tino politico do 
que faziam prever os primeiros actos do seu 
reinado» 

O seu primeiro golpe foi «nn coup de mai-
tre» deste Cid moderno. Demittiu a Bis-
marck, abateu o colosso que desafiava a Euro-
pa e quo os allemães idolatravam, como os 1 medio senão supportar essas 

nalista, espancal o ú farta o poderia também 

contar com a impunidade. Podia o delegado 

pisar nos callos do repórter, fazei 

boccados de papel, o o repórter nflo teria re-

torturas, como 

doso general. 
Entre os presentes, pudemos notar os sr& 

Josó Couto de Magalhães, conde do Pinhal 
por si e pela directoria do Banco de S. Pau*, 
lo, dr. Candido liodrigues, Aristóteles Pirot 
de Oliveira, tabellião Archanjo, dr. Meli« 
Freire, dr. .Icsuino d«? a\lmeido, Porlirio Cru^ 
e dr. Francisco Campos. 

Esta folha, da qual foi o vcJlio gcne:al nu 

! as snpportou do governador Barbosa Lima 

falar 

I 
cscripto- Tíi° 

phonicios adoravam a Molocli. O Deua dos sa-
ci ilicios humanos caliiu do pedestal o nin-. 
;-'ui ::i sc movou 110 Império Allemáo quo elle ' nn> jornalista do Ilocifo. 
ti.-eia. deixando-o no exilio, a que o pregara D e n l a i , 0 Correio Paulistano vem 
a vontade augusta do jovon Guilherme. O I 
I ií.porador governou e governa só, porque on pouco tar.lo cm solidaricdado jornalística 
1 iccllcr. s quo succederaixi ao estadista <lo 

ir.ítalo île Francfort não têm passado do 
I 1 r.-unngoüs rcproiiontativos—Caprivi ou Llo-
1.01 lolie. 1 

<,hial tom sido o plano politico, qual será 
o iiiaiio politico do Guilherme I I '! Na sua 
irrequieta actividade, 110 seu morbido ardor 
.le perambulação, nas suas manias de poota, • 
.le ci rupositor, do architocto, ilo marinheiro, 
(lc pintor, encobre-so 11111a iddn politica, o 
desejo, a jiaixilo do fazer algo maiH produeti- j 

para a Allemanha, mais glorioso para o guiar 
ni u nome, do quo uma oporá, do que nm I 
rinadro sobre o «Derivo aniarollo«, do quoi 
uma viagem áa frigidas rogiocs au ocaiuuna- ( 
via, ou ás lendárias terras da Anatólia, onde ,101. p e n Q j 0 H e u r0 j )0rtcr o para guardarmos 
-niiniis de Im].erio ficaram por mausoloos.» 
S..1. essas apparentes prooccnpações fúteis j a nossa indignação para melhores occaigoes. 
! ira um soberano, devo baver e ha uma co 
( ilação magna, uma traça do politica mais 

II IjUO 

C J ^ . T T - J E l ' 

R IO , 15 
Mercado do café, Sustentado. 

Entradas . . v . Hi.oOO saccas. 
Embarqna«. . . 1H.W0 > 

Cambio: • 
O uierciiilo abriu com os haueos sacando a 

« para o papel bancário c a 7 il[l<ij.ara 

,„1Lrni i r amigo sempre do'.Íimi'ilò""o 'rnuTto presUmoso" " particular, estundo culmo o mercado. 
U cm homenagem á 1 ua nobre « saudosissim» Ao moio ilia esU» laxas foram substituídas 

memoria, fe.: se representar 11» cerimonia f u - H ™ <]« ' " M " o 1 . 11, manton.lo-so firmo o 
nebre polo dr. Fraiieisco Campos. motcfulo. 

A s .1 horas, porém, estila ultimas l.ases 
ainda foram substituídas pelas do 7 iíl|!12 o 7 
2li["2, oom as quacs fechou frouxo o ui r. a-
do. 

BA1IIA, 15 
Pavoroso incêndio destruiu 

lima quadia inteira 110 bairro commercial 
(les Arcos Santa Harbara. causando prejuízos 
avaliados em ma.s de quinhentos contoa. 

O fogo foi posto propositalmoute. 

RATVTTOB. IR 
Amaniiã realisa-se na residoncia do senador 

Cesário Itastos u: 1 almoço que, segundo corre, 
é todo politico. 

AVULSOS 
8. J O S E ' D O R I O P A R D O , 15 

O juiz de Direito da comarca do Caconde, 

. . . . (> ,tavio Aflonso do Mello, acaba do ser 
Allemanha, em quo victima «le uma cobarde tentativa de assassi 
rio «laua üoje. H-M«(n»to, quando regressava de uma diligencia. 

O assassino, emboscado na matta, desfe-
• chou um tiro quo attingiu o juiz na cabeça 
I O tacto causou a mais profunda sensação, 

cégos Benjamin reinando enorme agitação contra os facino 
45u anniveraario ras. 

A população, sem garantias, ate iro risada, 
' pedo providencias, confiante no governo do 
' Estado. 

O povo vai em romaria á casa do dr. Octá-
vio protestar indignado e levar os votos de 
solidariedade contra o attentado. ^ 

Correm boatos alarmantes. Espera-se a vin-
da do um delegado do governo quo traga for-

compietamcnte ç a R necessaria,» para a manutenção da ordwin, 
pois, fala-se, premeditam novos assassina-
tos. i 

Todos esperam que 03*a redacção reclame 
energicamente. 

O dr. Octávio est.á livr« de perigo e acha 
sc cercado do numeroso i amicos — Do corrro. 
pendente.. 

BELLO HORIflONTE, lõ 

>'a a lei (jue créa e organisa 
capital do Minas. 

Entra amanhã em julgamento o róo Al-
berto Borges, accusado do crime de morto. 
E' HCU defensor o dr. Urbano Neves. 

Chegou hoje a esta cidade, a bordo do va-
por nacional Porto Alegre, o sr. Barão do Kal-
den e sua exma. esposa. 

policia do S. Paulo atacou o no 

rio, destruiu as nossas ofíicinas, o o Correio 

achou tudo muito bom. Antes, a nossa folha 

fora suspensa c logo preso o depois crimino-

samente assassinado ás mãos da policia um 

dos seus redactores, o infeliz Plácido de Abreu. 

O Correio achou quo tudo isto era muito re* 

e justo. 

Dcanto do procedimento do Correio no pas-

mais fácil a qnalquor mortal 
no balão inventado polo dr. I> 

alli com 
I mingo* 

o si". 

< j • Ie es 
Lio, n i 
> fern 

ta talvez não foi estranha a recc 

«Taguaribe do que conv 
Campos Salles. 

Entre parenthosi:', docl.iro «ao l.-itor 
to sen humilde cria<lo lo itlo ao 
no referido balão, i.-ria ; ela estrada «1 
não pretendeu pn!estiar com o presidente d 
Republica. 

<) pobre, o mísero habitrinto «leste paiz qu 
desejar essa subida honra, precisa dirigir nr 
requerimento ao sr. Campos »Salles, por iu 
torniedio do não sei quem de,vi'lanionto Sel-
lado, datado o assignado, impetrando a s. 
exe. abmiis minutos—quo digo eu?—alprnná» 
segundos de sua procidsu .uíBiiv-. • c v 

Mas se o pobre, o miseio habitante tive) 
pressa de penetrar no Cattete, nada mais Mim' c n s 

: pies: á só abrir os cordões da bolsa, untai 
- - - 1 : -1'- •' "" t"!t pois, 

1 

SANTOS, 
Cambio. 
O merendo 

7 1 j para < 
particular, 7 %1 

A' 1 bora, 
as taxas da abertura mantid:is < 
fechando ainda calmo o mercado. 

abriu boje indeciso, ;i taxa do 
papel bancario, c para o papel 

o mercado estevo calmo, sendo 
o com eilas 

—C al i baMf ado hojo : 
Na Paulista 

ado hojo : 
:\C, 171 

Na Sorocaba in O.R.'JH 
No Cair.po f impo . . . :IÏI 
No Ura/. . R«7 
No 1 a l'y . 

lotai . 

L.:I5K 

i ».M1» 

''a fé 

a co-| Foram concedidos quiuzo dias de licença, generosamente os dedo . de >:!;ne„i 
lÍH ftl" . em prorogação, ao bacharel Luiz Antonio do hó terá de curvar a . spinha o, A 
uonci- Aguiar e Souza, juiz de Direito de Capão Bo mão, sorriso nos lábios, pii.ar os 
smar- njj.0 c]e p^mnapanoma, afim do continuar no sidenciaes... 
timos tratamento do sua saúdo. j ^sse ah/t' ,n -eont iram me no 
Estas j i T i • jornalista, que, tendo c.ahido 

, l i t t „ v l l , «... prensa! A Prefeitura transmittm a directoria (|ü ri,|,.ll)(,( (V 0 , . u i l l , 
tão ingenuamente celebra como prei- <lo Serviço tíanitario copia do officio em quo fim <lo S í. f in ! l ( i f . . r ,. , m CT. VMT 
iio da l- rança, ou ao poder da Trança, « Vieira de Mollo, inspector sanitário, K|«. Canqu.s í- all. s. 1, r..u ,1! • a 
imina iniquamento a um innoconto, pede providencias acerca do prédio n. 271 da n i f t l n f l l ! t f t f do re.r.eifavel cavalhei; 

'--•/. a 

embarcado liontem, M . 7.06 sac-

Café despachado hoje, 42.4K7 saccas. 

apparatosa com o Principe do Bismar n i t o p;*ranapanema, afim <lo continuar no sidcnciaes.. 
S visitas a Eriedericbsruho nos últimos _ tratamonto do sua saúdo. j Esse n/yi» 
de vida do Chancellor do Ferro. Estas j , ,,,. . . jornaüs'a. < 

A Prefeitura transmittm a directoria -,,,.,,;,!,.T 

tapetes pi -t ido de cafó, estável, 
suecas, na base 

França, quo 

Ki- ll VC 

a; M 
boje 

1 
21.71' 1. 

tio um pronunciamicnlo dos seus ar 
o in«-ptos generaes, são manifesta-

ernas da idéa magna (pio occupa o 
do poderosa" Ifoheii/.ollern. 
;ii'-i[/0 de sua estirjio não pôde pas 

rua de S. João, o qual está em ruinas. 'gratifieaçí 

O sr. Secretario da Justiça mandou de ! iNada . • 
da 
sto 

A 

: i ao uccííssor, sem ter-lhe ajunta-
ik-rão a mais. Jl' tradição do fa- | 

• lendo dilafcar-so nem pela Hollanda, • 
a llelgica, nem pela Itussia, nem pela j 
o linjierio Alleriião só pode crescer! 
ti ia da Áustria. (Jnilhurmo i í cobiça 
ncias allemãs do Império Anstro-Hun- f?111M 

<tile se (piasi marcar a data certa em c t n r 
annexação se oíleetnará—depois do 

•nto »lo iíapsburgo reinante. 
I rancisco II, as províncias alle?nãs 

mperio irão completar a reconstitiü-
iinto íinj/crio Homano do Olhou o 
a favor do descendente do um bur-
• Xuremberg. 

a execução, não ! 

" I 

a 
U II H 

A 
con: 
tar « 

11'ÜIO 

r em lei : ra 
linguarudos 
ser isto set 
irencias co; 

iitos do réis 
s] eiÍ.O, li 

jar uRi 
a go rd 

ando-nn 
«lissera ir 

O meia 
V. : das. ÎÎ 
Ent r.olas, 
Desito o «li i 1", 1' 
Desde I" de jillh 
Siock, 1.1 «(».711. 
Suliiiiim para a Europa W.'J'i« sa 
ttahiram para os Estados-»'nidos 

cas. 
Cabotagem, 812. 

de 

Entrou em julgamento, hoje, o réo Joaquim 
Machado Pereira, accusado de ter produzido 
ferimentos graves em Abel Pinto. 

Defendeu o dr. (.'unha c Losta. 
O réo sahiu absolvido por 1 1 votos. 

Rendimentos : 
Al andega GC» L»f)7?74.r> 
Recebedoria lfi-J: tC.l' 211 
Movimonto do porto : 
Entraram : vapor allemáo Paranaguá, vindo 

do líio Grande do Sul, em transito, consigna-
do a The.odoro.Wille C.R. 

Vapor allemáo H zanz, vindo do Rio (Irando 
do Sul, em transito, consignado a Theodoro 
Wille ^ C. 

Vapor inglez Grecian Prince, vindo do Ro-
sario o escala, variou generes, consignado a 
Relmarço «'c C. 

Vapor nacional Porto Ate./rc, vindo do Rio 
NA TH lo LI. Silva. 

Lugar austríaco vindo do Pernam-
buco, cm lastro, consignado a Carl Valais 
»V C. 

Pallidas 
Vapor allemáo Jím, com cafd, para Ham-

burgo. 
Hiato nacional />. Rodolpho, var:>s géneros, 

para Tije.cas 
/ 'cr.pruhado : 
Vapor nacional Porto Atcgrs, em tiausito, 

j-.ara Montivideo e « scala. 

RECIFE, 15 
Real ÍHon-sc liontem o casamento do sr. lía-

pliael Oondry com d. Elisa de Medeiros. 
O acto religioso foi muito concorrido. 

GAZETILHA 

E 2 I T E 3 I Q R 

I P A f i r 

rua 
i n na 

C.ui 

No » 
' honte«-

ii•turno 

•la ca 
t 

jo 
P<u n.J. 
uma anel 

O desac.i' 
imprensa, <p: 

Todas as !' 
dainenfe do 
e dispenso-n 

' I ' ' 
TU en 

alte 

;ão do sr. Benedicto Evcral. 
is presa ó grandiosa 

i.. o diflicil. 
i us adversários tem o Imperador (luilber-

' • a seduzir, a comprar, ou a vencer pelas 
' nessa conquista a Inglaterra o a Rus-

••••. Klle sabe quo a Fiança se juntará a quaes-
'jHer inimigos que os acontecimentos armarem 
' .tra a Allemí.nha, mas não tome a Trança, 
ou antes, o rteu governo. 

I . j>resumivel»* que Alexandre I I I da UUB-
Ria e o seu filho Nicolau não se teriam 
checado tanto á Republica francoza do gover-
nos tão variáveis, so não desconfiassem, se j 
não soubessem desse objectivo da politica j 
allemã. A ogeriza de Guilherme I I contra a 
Inglaterra não provém sómente da competên-
cia commercial; elle sabo que o gov. io bri-
tannico do Victoria a Grande acudiria aos 

volver ao juiz da provedoria da comarca 
capital, a carta rotatoria expedida por 
juiz ás justiças dos reino da Italia para ci-
tação dos herdeiros do Catliarina Canase. 

Esta devolução foi motivada por não estar 
a dita carta rogatoria tradnzidt? para o idio-
ma do paiz ondo tem de ser cumprida. 

I
10. O Thesouro Municipal, ])or ordem da 

Prefeitura vai effectuai* os pagamentos se-
tes : 150$, a Rentolino Antonio; -10$, á 
osa «la Piatéa, o 7:48S$0i!»3, ao procurador 

dos syndicos da liquidação da Companhia 
i Carril <!«• Ferro S. Paulo a S. Amaro, dr. 
' José Marcondes do Andrade l'igueira. 

J Para o cargo de administrador do mer- ( 

cado da Concordia, no Ura:', o sr. Prefeito Quero simptêsmento —o ó o que faço nesV.ta nas opções 
Municipal nomeou o sr Gabriel R. Rrandão f a s ünhas juntar ao dos collegas o meu pro I Vendas na Rolsa, l -'no 

I em substituição do sr. Benedicto Evcral. | testo, contra a arbitrariedade, e dirigir a mi» 
nha « 

•ad arrar.jav O mercado fechor 
alies, a plan teração «las cotações c! > 

1 Vendas na Bolsa, I' .' 
j Hoje, abriu rnsten'ad 

i a honra de trazer-mi 
•r;i], soube, )>ela leita ' 
Mario Keys, do Cur rei 

n mais uma vez desacatado po: com 
lade, na ii«:| arlição da Policia. f Vendai 
). não o Botireu o Mario, mai if Abriu 

ellfï representava na oceasião tado. 
õllias já se occuparam detalhai 
facto, prolligamlo-o com energia! 

por isso, 1 - - :1 - - —: 

?7V, ' 7-YOn TC, ! ' 
piarla-ft.'ira, sem 
Imo. 
i saccas. 
mas com bai a. 

; Yj ojiinião 
siense que o 
em todo o c 

ile quasi toda «a imprensa pari-
es, pi tão Dreyfus será indultado 
rror d l proxim i semaua. 

Na quarta-feira 
•otações i 

na Bois 
hoje c< 

cado 
H A V R E , 11 

fechou calmo e 

a, 
baixa o apenas suste u-

do referil-o aqui. 

I f AIVTT'URQO, 11 
O mercado fechou, na quarta-feira, com al-

ie dezembro o maio, e calmo. 

O governo fiancez recebeu telegrammas de 
alguns dos seus representantes no exterior, 
assegurando não ter maior importaneia esse 
movimento do abstenção dos industriaes e 
fabricantes, que recusam os seus produotos á 
exposição do 1ÍI00, como protesto pela con-
demnação do Dreyfus. 

BRUXEL I .AS , 15 

O general Mercior conslitu u um advogado 
para proocs:-:ar os jornaes quo o têm atacado 
a proposito do ueu jiapcl 
Rennes. 

no julgamento de 

Hoje, abriu calmo 
fraca o debil voz» ao dr. Almeida e 8iíJt-t*Çóes. 

na esperança do quo s. esc. providenciar | 

sem alteração das co- ! 

rá no sentido do evitar a rcproducção do tá< 
desagrada,v. I occorrencia. 

Ao contrario, a imprensa gritará em côro 
«. Para Tatuliy ! » 

* Foram concedidos vinte dias do licença 
ao ÍJ.° partidor o contador da comarca do Ita-
petininga, sr. Antonio Villaça, afim de tratar 
do sua saúde. 

# Ao sr. ministro das Relações Exterio-
res transmittiu a Secretaria da Justiça, de 
nccórdo com a circular de 14 do junho do J ~~ , 
l?s".r>, dirigida por aquu'le minií.tcrio aos pre-1 O proprietário do botoquim do Taubaté 
sidentes dos Estados, o extracto da sentença protesta, em carta que mo dirigiu, contra <j 

salame o pão duro a que me referi num dol 
imos Ital/i cos. Quanto á chicara de cafi 

Battista, do nacionalidado italiana. I com leito, não custa os olhos da cara,—obser 
'.*. A Secretaria do Interior transmittiu ao! va-mo o homem,-e, sim, a bagatela 

mi"nistro das Relações Exteriores o extracto 

siuenies aos ÜJÜIHUUO, UAT,UI<;N» «»»* OUU.W,«» 
J prof- rida pelo juiz de Direito da comarca de sala 
• Bragança contra o réo Durauto Giovanni i uIti 
! TI.II:..!.. r, n r»í/-»t» .»11.1 .i »In it.nliii.nfi ! c.íiir 

do tre-
zentos réis. Não é caro. Do resto, fiquem oç 

teúçn* proferida péío jíiiz dia Direit^da leitores sabendo que o pão alli. não 6 duroL 
•a de Itatiba contra o réo liaphael Por- Te. mina o missivista pondo-me á dispo.i/ 

da ROH 
! comarca 
' reca, do nacionalidado italiana. 

dr. João Thomaz do Mello Alves, 

ção, quando tiver de pasnar por Tanhaté, « 
Bou botequim. Agradecendo a gentileza, pro-
mette nuo fazer cerimonia... liorena-IIapsl.nrgo^, como outrora Jorge I I j Ao , 

aendin a Maria T ereza e com elementos i juiz de Direito da 1» vara da capital, a Mo j 
maiores e mais effloienten. A tenaciilnilo ilo | h'auln liatlieaj/ Uqhl and 1'nrnr, por seus ad-1 
«".lio hrilannioo na guerra é para Guilherme I vogados, apresentou hontem uma petição pa-j cle;;ramina do llnenos-Aires 
11 mais de temer, do ouo a Rusaia. a que. no ; ra qno soja a Companhia Vtaçtio l'aul„ta obn-! ante-hontem para a imprensa fluminense, no-
fim de contas I.rtdo .lar compentaeões. ! gada a pagar-lhe como indemuisaçao a quau ticn» a morte violenta de Castro Soromenho, 

• • • P • a.lveráario é hoje a tia de dou" mil contos de róis <2.ftW:(Wli$0t*l), quo se atirou da janella de mm taroeiro andar 

transmittido 

Assim, o séii maior a.lveraario 6 hoje a tia de dona mil contos 
, , não pôde vencer nnquelle , ,, „ . 

íudlo imaginado uor Nam.leáo-ila baleia com strucCão dasobrai dauuella Comuanma 

Ingiaterra" qne'el ir irào prt'l^'voncer"naquelle pelo damno canaaiio com o embargo da cou Mnito conhecido nesta capital, onde, se não 
j . ,, . ' " _ " ' - y , i j , . „ „ ^„„„ott» n.ii.i(lai.h.ft. me lallia a memoria occupou o logar a* 

LONDHE3 , I I 
Na quarta-feira, o mercado fechou «ostenta-

do e com alta do •'! d. naa opções do setem-
bro. 

Vendas na Boina, 0.000 saccas. 
Abriu hojo com baixa a sem animação. 

(Commercial Telegram Jiareauxl 

INTERIOR 
RIO, 15 

Senado.—rrcai.lencia do sr. Rosa o Silva. 
Estiveram presentes ã sessão 41 srs. senado-
res. 

Não teve importaneia o expedionte. 
O sr. A/.oredo commenta os últimos telo-

grammas que reoobeu de Cuyabá; lô nm ou 

j Hontem, lio.ivo 
I phoiile ua cidailo. 

MADRID , 15 

trinta caioä .lo febro ty-

A R U S O D E C O N F I A N Ç A 
2'-':0Û(l$00(J 

Não foi som grande osforço .la nessa re-
portagem que conseguimos saber do grave 
facto hontem levado ao conhecimento da po-

| Meia da 3." circumscripção c quo ora trans-
; mittimos aos nossos leitores. 
I Antonio Florentino, do nacionalidado ita-
liana, cia ostabolecido em Annapolis com ar-
mazém do seccos o molhado*, e lendo conse-
guido granirear as syinpathi.is o a confiança 
(los seus compatriotas ila localidade, dalles 
roeel.ia constantemente pequenas e grandes 
quantias para guardar. 

i Não cobrava juros, mas também não lhes 
liava garantia de espeeie alguma. 

Ha l:l dias, mais ou menos, foi á casa do 
Carmine Sylverio, um do seus credores, o 
lhe poiliti emprestado um animal, para ir fa-
zer cobrança em uma fazenda. 

Desde essa duta não mais foi visto Floren-
tino, quo fugiu, deixando só a esposa. 

Florentino fûra fazer eobranra. 
Iloutem, a muUior embarcou para esta ca-

pital. Voiiilo-a na ostaçúo, "\ itia desconfiou 
que se tratava ilo uma fuga, o fez sabedor das 
suas suspeitas o sea limito Thoophilo .Tosi 
Neves Iiouriíirt», quo j.i foi agento do policia 
nosta capital, sondo eslo de uninião quo de-
viam acompanhar a íu^itiia, sem por cila so 
tom percebidos. Combinados, tomaram pasya-
grm para S. l'aulo, o aqui chegaram todos 
pelo trem das .'I o .'lã da tarde, 

i Da estação ih» l.uz a mulher do Florentino 
diiigiu.se a um dus liuteia da rua daConeci-

J ção, ilaln Biil.iii, nau so sabo para onde, no 
carro .lo praça n. 

Auda por 'J- i m $ os prejuiz 'i qno Antonio 
Florentino dá aos su.is ci.uipatr.uhis do An-
nupolei. 

(Vsiiiini. de Vitia d.-u qiici\.i ' ar. capi-
tão Alfredo Hullofrardc. " s.i'-"l i'" » lo do 
Santa Iph.vgeuia, (pie põ/. ngeutus, o.s maia 
perspica/cs, á pn. Mira tio Ui.liáo. 

O ASO DO CAPITÃO M 

Sobre o facíi. de qllo temo 
essa épigraphe, recebemos " 

| II'mo. sr lie laeloi !.. «•...»., 
' lo — N'euil.i no \ . 'isii jor 
ticia quo diz respeito á q 
mim o o sr. capit.ii» .Iu-. 
valho, apresso-mo em ri: 

i quo não ó verdadciio, c 
| recuai ra passar o ri'ii'<. /. 

Como so vè do aiti.'.. 
I vosso jornal, não passei 
: nio rocusar a isso, mas j 
i íiath) pelo ar. Cnjiit.ij, no act.j 

al do li. 

Ma 

,/ lo rir 
que pi 
,1 roei li 
ir Ian:. 

RTIÎTI ND 
Ira'a.!o c..m 

i r.iiite carta. 
rei't de .<. l'an 

unia no 
.> hr. da entra 
imano île Car-

.l-ii im ponto 
pio tli/. quo mo 

,i t.is. 
iliqui'i 

nao 
ri IISHISSI 

110 
por 

„ , , , mesmo. 
I O governo acaba do mandar r.ovcras in-: C o m „ publicação desla cai ta no vosso joi-
j strucçõea ás auctoridados das províncias do | u f t , , i c a r .V O B .B Í l l l u i to grato. 
I norte, para quo redobrem a vigilancia, pois ro- ( H o u c o m ti,,],, consideração o—Vosso 
ceia a entrada do miituçoeá o do bandos ar- : c r a U g v p n 0| i r i,r f t li0 . /)„„„„.,,„ ./„»,• Simões 
mados quo venham fomentar o movimento P a n l o > i 5 l]u s o t o m bro de Is.m.. 
dos carlistas. 

LONDRES , 15 
Publica o Daiiy Telei/rajli um telegranitia 

de Fáris, no qual so lô quo terça-feira, com 
certeza, appareccrá lavrado o decreto quoin-1 

dulta Dreyfus. 

O Times, cose, annunoi» haver Delcasaé or-
denado ao consul francez em Pretoria intluissc. 

tro deapaoiio enviado pelo sr. Ponoe, em quo quanto estivesse em suas forças, jnnto do 
este assegura haver muita parcialidade na preaidente Kriiger, afim de que eate acceite 
formação do inquérito, que envolve aeus »mi- aa propostas da Inglaterra, podendo evitar de 

rsceioa de nm ata-
na naina de Itaioy. 

tal maneira o rompimento. goa, e manifesta oa aeus 
quo poaaivel aoa preaoa, — — „ 

— Telegrapham do Cape-Town que o Magomlo, 
Presidiu A aeasfto de hoje na Camara, o «r. I Tindo do norte, de De Lagoa, trouxe quarenta o 

Vaz de Mollo. duas Dewioas atacadas da peste 

Achamos quo o sr. Simões d> vo dirigir-se, 

não a nós, mas ao sr. :)" sub-ilolegado de 

imanta Iphygenia, que foi quom fez o relato-

rio, quo hontem publicámos, o 6 u único qu$ 

pôde, nesse sentido, fazer rectificações. 
I N T E N D E N T E FEí tOZ 

Iíegressoii já .la villa <la Cotia, onde fõri 
abrir inqnorito sobro o facto do quo demos 
noticia oom aquella epigrapho, o dr. Reynal 
do Porchat, delegado auxiliar. 

N&o foi preciso abril- inquérito, pois Joic 
Thebete. a viotima do intendente feroz, rei 

3uereu oontra.esto termo do segurança, sen-
o apprehendida a garrucha com que áquel-

lo ae armára para ir cobrar os impostos. 
Isto vai ás mil maravilho*... 
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CLI»B>».« H-RVILLA M* • «••»>»-» 
l e b e n ! . » . * •OIU m >1.1 4 m . a U w l a - a » '»'• 
VI»,IM I,. I I M COR»UM . _ . 

P»lo im« MUMgaia »(•"»•» " * . 
d« da « n t H h l « . > >|M. » — I i »«•»*» • 1» 
qea i l l " . R*ap> « I W M MM • 
.1. »ar i .m. l i i ta .u liait««» eoaUva »» e»t»J* 
r.lwl», n a Maa.la r » O »lk«it® »»«er 
M H U I I .U qu .M »ALA»A EXARADA. • » I I » 
Muium.U ha qualr« » • » • • • « " " ""» "» ' "» I 
duo il« nom» Aunado . ! • tal l amba» iU 

IMIHI I I I I 
Kr» tm i r.-H».U M cm» <U »auda » » <"• 

Olt twre lk>l«llio. 
H»li» * • U N B H I T)B», II» |WMIC« laaipo, »II» 

I K I I I H I a MM marido. po.liii.l.I Ilm loin»»«» 
conto do« flllioa QUA aa seham et» eaaa da 
Maria AN>«U..«»li. » " •« DU Ttlnmpuo. >11. 
auaiwiUmlo-aa q u a lot aui acRtild» a um vu-
roatro « ••m o amant»— »o Vladui lo i|U» a lu 
LALI» «a p rec lp i lm . |<OII * carto iitie mostrava 
d»aaju« Ua volla» | ata a oowpauUia d» ma-
rido 

l 'or |«»il» d o awaule- atU|»» t a • I - M M » 

Blaao ( f a nd» n|p|«ii«*u 
Affirmai» «IN», a t i l e i d« »Ural-«», I l e in l i s 

un tam I or »«rrorro. lendo d»a»|»p»R»rldo «I 
iu.liM.luu q u o cotu alia oil ivute poi iillliBO. 

Aiuda IJ»o apparacaiam liam ("a»ar Maaaan 
liam o» OU troa doua indivíduos q u a osltv»-
ram conversando c o m Hctri l ia. E qus d a n a 
R«iu por ptiuiclro. 

A |>oliri» nutra «eiiai suspeita« deque l leri 
li» toI nmtditiln. 

6 ar major Ferreira N o r a * 9» «iibilela«a. 
d u da Co ino leç io , eontinú» ua» «na» !>*•• 
qui/a» p a r a de»eobrir o i|U0 HA d » ver-ladet 
ro am t u d o IMO 

An II botas ila inatihà, no necrotério da 
1'olicia Canlral, o <lr Marcoodss Machado. 
n »d i ro legista. procedeu à ui»lo|i»n» no cada-
aar da iufalir. 

Vestia paletot d» chita riacad». collet» >1« 
liiitio par.LO uiudo camisa a sai» lirani'» da 
algod loainbo, enfeitada de côr do roa», meias 
prêtai o sapatos lambam. rol» baHtanl» uao 

Apre«O«tsva o cadáver uma grande íractu 
ra na oabeça, compreliandimdo lodo» o» o» 
aos. Á e x c e p ç ã o d o ocripital o do da fao» do 
uiaii l lat auperior diioito, produzindo »»liula 
da parlo da massa «ncaplialica. 

Calma mit fi/> liemorrlugia o conitnoçio ce 
rainai, oonseipiento á frMtur» ooMUnut iva 
dou o»ao» do ciatieo. 

Finda » autopsia. o corpo da infelia foi 
conduzido paia o cewiterio do Ar»t» ° 
aopulUdo. 

U M J U I Z D E D I B E I T O A G O B E P I D O 
O dr. chufe ilo policia rrcalmii liouteni uni 

deapacho tc-lcprapbico do jtli* do Dirnilo de 
Caco ml p, comiuiinic»ndo llio ler »ido atacado 
o BRgredido ]'0r NIU (írii|io, q u e , dc onihoacn-
da , o esperava proxinio N c i d » d o , quando dc 
voltn lie uma d i l igencia , o pedindo providen-
cias , poin ACNLE-so de»ßarunlido. 

Alini ilo al rir inquei i lo mihi o o t;ir!o. «n-
HUINI lioje par» C »conde o dr. KcyuaUlo Por 
chat, 1" delegado auxiliar. 

Seguirá tnwlieui o eicnvfio Aureliano do 

Amaral. 
I N S T I T U T O F O R E N S E D E S PA U E O 
A «éde sonul .le>-ta iul|>oiUiiilo Insaociaçâo 

forense foi bon tem trunaferidn p a i a :I rua T\1 
reclial Deodoro, I; 1 sobrado , oiidu licará o 
Instituto de f in i t ivamente , funocioiiando lodos 
os dia» utei*. ilus 1" bolas da manhã ás ILA 
tarde. 

DT5 J O S E B O N I F A C I O 
Eslá d e s d e liontem em «iposição, na nl,i, i 

do «Correio Paulistano», um retrato a crayon 
EM p o n t o glande, do i l l n s t r o deputado mi-
neiro ao Congresso fudeial, ilr .los<5 Uonifacii 
d e Andradu e rtilva. nelo do .los.' lSoiiilacio 
o gloriOBO L'HIL.iuiCiitar o estadista da Monnv-
chia. 

1'ste retrato f.,I íc-do pi-lo intelli^ento uioeo 
SR. '1'lioodcii I'-o Camavço, tillio .lo nosso coij 
ligionario coiuiiienditdoi 1 LICMLURO Leite 
Almeida « 'eiiiargo. 

-1- < »,»,••" >»'1' ' " .TO.-OL 
o si Tlieodoi-ico copia com rotativa perfni-
ç ã o o ( in i mis do Hin tral.nllio sen quo tu 
mos i \el.t decidida vuciiçáo p:ua i 
I' in tur.I. 

IA (in::eia <le "\Iinas., im])ORLNNTO neninna 
rio niineii.I dirigido pelo ilislineto jonialists 
dr. A n t o n i o Adelino P i n t o Macliailo, andou 
acertadanieiito escollirndo para inaiiuunir a 
RUH «galei in de mineiros illustres' o rotraf.I 
d o DR. José Bonifacio, C p a r a fazei o, incuni-
liiiido o nosso j o v e n J.raticio sr. Tlieodorico. 

P B E M I O D A L O T E R I A 
OS srs. CTL'imoni I\ Coelho venderam o pre 

mio de 10:000$, da loteria de liontem, quo 
tocou ao U. ."TU.FT >'. 

E como lioje É a extracção d» loteria de 
00:00.IF, I liom aprovei tar , emquaiito elles 
estão com A s..I7C. 

D E S A P I ' A R E C I M F . N T O 
Enviaram-nos N seguinte cai la 
«LIA oito dias, mais ou menos, desappaieeeu 

dosta capital, tendo tonnido deatino ignoriido, 
o portuguez Antonio Pereira Carvalheira, 
morador á rua Capitão Matterazo liom I íet i ro 

I'ede-He N quem dello souber a caridade de 
comniunicar U sua luullier, que . desolada E in-
consolavel, anda dia E noite clioruiido peius 
ruas. 

Carvalheira saliiu vestido de paletot azul, 
calça iiacada de algodãozinho I,ranço, 'leni 
quarenta aninw de i d a d e , cnliellos e barba 
castanhos. 
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O O M C A N H 1 & AOHLUOHA, R O M I . M M « « 

A ál,».Ho»l» 'leaU « oiui-uW». oe«^oa la (Ua 
sre lt»r»e Heraldo Jof »» Wf> 
PM AR»"U» E Joaquim TAISAIR» NO«« ' ' ' » 
Alaiaid». a»atou-noa . . .a t i to par» M a n * • 
i a a u i i a t ^ M daqn-ll.. ala larraa ao dia I* 
ear iMto, partlado d» a»t»««o • tr»u> m a o r i 
r»l M » boi • >1» maiib» 

I É B I L Ô M 

IUall»AI'I-au LUIJN o» ..'UULNU« 
— . l a J i m l , do t u e vala, lo(|*O eeononilen, 

mulhadiM liai onsaa O eslraugeiroa armação 
nnvidiava.l» lialr.io AI marte». ea.Uira» W » 
IILO DO pareil», qiiadlo«, liuiçaa. copo», bateria 
d» cot laba . e t e . na MA Juta Alfredo ML, áa 
II mela <la nianliá, prlo ar M o r e i r a Cnmpoa 

— Judicial , em coii l iuuafto, de cliai>4oa, ca-
paa de «allotlo, faatidinlioa o capaa tie caal-
mira para oiaanva», c a n a da luuaica colli 
PU"A» aslatuvla» d» Ituo biaeail, manaquina 
Iranceeee, miialradar eOTaruiaad», a r iua ( io . 
toliloa liara d u a a |Kiitaa ALE., OA rua d e H 
MENTO, H. ao tnaio dia . |>elo ai Chaves L.aal 

-ULI Ilm bnai prédio, q u a rend» IM' f da 
•111 »In mal. s tua Areei U IN IMA IUI i r o . 
4S I Imras da larde, fxilo sr QUEIRÓS Junior 

. A I .MANAOI1 H R P I R A C I C A B A . 
Hol . a uitidligeiita e rularioaa direc«»o do 

»R Manoel d » Camargo, reaidrnta em L'ir» 
I leal .», d»»« apparcMr doutro da L.reve prs-
to um almanacb destinado a lornar geral-
mente conliecidna oa variado» e l e m e n t o s ils 
priisperiilsde de que dispAI o municíp io (la-
quelle nome iiiconaloatavelmenta UM doa maia 
importou ta a do Katodo, no q u e dia rnapuito 
K l iqnera do aólo. ao commercio, Á industria 
O ao desenvolvinisiito do euaiuo publ ico o 
particular. 

Alem ILE niiiiiioiiiaaa iiifnrmavóes do »X-
o l u s i v o inteiena» local, conter* o anoiiticiado 
abiianadi psrollilds par i» littorsri», receitose 
conaelhoa iileis. indicsçoua d» d ira is«» cotiu-
roa, qne o tornarão digno da aar lido oapro-
ciado. IIAO AÓ naquellea corno uo» d e m a i s uiu-
uicipios do Eatado. 

Avalianiln davidamsiilo as vaiilagena que 
para o e i a c l o conhecimento das condiçóea de 
noaao Kaladi. laaullain da» tentativa» deas» 
natureza, n à o hes itamos EM reooiuniandar 
doado já A acceitoção do publ ico o t rabalho 
do ar. Camargo , c u j o s oaforço» desejamos 
ver i m i t a d o s em outros municípios. 

BOBTF. O B A N D E Corro hoje U loteria de M IHK)$ - rocomtnen-
dauioa aos iioaso» leitores q u o SE q u e i r a m lia 
bil i lar quo procurem o Ju l io Antunes de 
A b r e u , lia ru • Diroitn. Aqnolle homem Ä unia 
mina de nota» do banco. 

P A N O R A M A 
líecebciuos c o n v i t e puni a s s i s t i r ainanhà II 

inauguração d o /'UIMRCIWIÍI estabelecido uo jai 
dim publico. 

C O M P A N H I A D E F U M O H 
Publicamos bojo, na sessão eouipotcnlo, um 

auuuiicio da CuIN/IFLIIAIU Xariomil Manufactory 
le Fvmot rl'i .K/RCMO», de R. Domingo» do Ni-
ethuroy, para o qual pedimos A atteuçio dos 
loi toi es. 

Coininutiica-IU,» a companhia a lirevo che 
gada do sr. Alexandre Mont Alverno a esta 
cap i ta l , o qual v irá , como sen représentante, 
p r o p a g a r os PRUT netos d a fabrica. 

P I S A D O POLT UMA C A R R O Ç A 
Fui preso em flagrante, liontem. is II 1|_' 

il:I iiiunhã, na nia d o S joio, esquina d a r u a 
\urora, por ter alli atropelado o rnachinuilo 
UM menor que conduzia lima carroça de ter-
ra, o italiano L>onnto L.ansi, conductor da 
c a r r o ç a de páo N. t..;«2 o estubelucido com 
padaria á rua Pedro Ttiquo», n I . 

A plisso foi ellnctnada pelos «rs. Antonio 
(.'audide o Itanl N.. neiia, por não tei appa-
reciJu uni nu io , s.d l.ido, einboia upilr^n-ni 
por mwito teui].*» 

Não aduiir.1. lodo o mundo sabo quo o üo 
V.-.tiio não tom dinheiro p ira pagai solda-
dos . • • 

Contra l.ansi, foi lavrado flagrante, no i 
to de Simla Iplivveniu, sondo o li enor fou,lo 
enviado pala a ('entrai, mi lo locoboit curaii-

Jultte» »torto ana laàe. oome uia» ami«» i 
fAra desto. 

t i n preaoaça d., matido ru jo u me eaio-
valhe», a Condeeea de Ctonueat- l« to»r eu 
•nlaa, Odette » l uM ia ertaaiaeee, « a a n i l a 
Miffter • d,.a seas »leine, ao torror .|ue 

delia se a|M.,b rs, ao vsr o ilibo, quo. asm 
•onlieeer a lum »»<> qne Ibe Mra roeer«» i» 
nraae eacmitr», era o jols da e«l|>a4a P. a 
aooiis se deeeiiiola, localité, tlramalloe, vendo 
aa a tu..« ooiidemaade pala vos ia|Oiiu» e 
pela Jilalitfa que, em pbtal, « 

onatinovidaa, tin o s s l l a veaarsfto que li-
nha p»ls mewiina de sua m*e o o amor qan 
• I l s e ssn pae unhem |.ot e»»» morto, que 
a tubo. lauto idolatravam 

A Condeeaa, lranafl«nira<la prlo urrepeníl-
ineiito, seai ousar desieudar açu nome s Ipi-
janilo occullameato os rsbelloa da Iliba, M i 
pars não apparacur mal» 

l.aiiga-ae ao mar, • Bioiuenln» depoi» «a-
aeui-na morta » caaa ilu eaiM.au e da n|>a. 
para cipa (. beldade sua «ida ar* ( • sbp» 
culu, . 

I.A MOVAMR I T t l IA 

lleiobomoa convite d* digna directors «l'as 
aoclsilsdu para asaiatir i feaia dançante fite 
h o j j terá legar oa ana s4do »octal. » m a Min-
ta IU.»a, n ti. 

Ilto , 
• sr 

Hart—MI 
Nagaraa» 

F a l l c c i m e i i t c s 

Ftlleeeram 
— N'esta capital, ant«» de lionlom. o coniei-

tuado advogado do noaao fóro dr l lerml in . 
Augusto Moreira l^ iuoa, um dos noa»os isi-
diatinctoa corrsligionanoa, caracter de fete 
tempera, bril l iant» eapiiito inttaiisigeuto taa 
aima lonvicçõea 

II »nu ontorro oITnetiion ae liontem. ssgiido 
il e aMiltado numsrii de amigos. 

- I a S .lodo da Bóa Vista. » li! do -or-
icntr, o estimsdo moço llenedielo ile P t . a . 
tiPio do sr Antonio de Paiva Nidual, indus-
trial residente na cidade de Amparo. 

Amanhã, ás H hors» o meia da mailift. 
l.avcrá missa conventual, o. ás onze b ras 
Miass cantada na egreja de H. Ilsnedicla 

As seis liorsa o meis da tarde, encirs 
mento do »eplonaiio ila Noas^ Meuliora das 
Dores, com /'f /»riini solemno n» mesuia c»-
polis 

O miijor IVinlnnra, 1 
c ilibecllnetito do lac.io. 

idelojuido, t . U . i o u 

i3!l!t 
;i:,(i77 
r. ijiih 

. ~>r>ti 
r>iut) 
t i i j » 

lieanmo doa premio» da loteria da capital 

fei*eial. cxtralilda em l f . de aetembro de lbill'. 

«SLIMIOS DI LI) IKSIÍ A LIOJÍ 

:KI9;IH 67WHI 170KH 

& PBIUIOS n» 2"0$ 

i is i io jr.&yj &3St»t 652"w i X j y 

H r m u i i H na 10 i$ 

l ln7 7II01I KrtHO 2õ'»?r. 

••'•.1H7 : i7 tn t.vjni r.rKKi:. 

15 PiiKUin« h t r.fi$ 

i;,17j IH2W 2.1.-.0S 
itiiio} u n a 

(il.lit 7 li 1171 (l.riT.23 

irl'IlOZIMAtÔES 

::i)!>:i7 o :i .031)—125$ 
T.7HWI e 578111 - 5 l i 
171H7 e I70MI- 25$ 

DEZKVM 

:i(i!i:il a .10910— 20$ 
67HHI n Õ7K!M)— 1< $ 
170X1 a 17<l'Ji»— 5$ 

Todos rs numéros te rminados era öS km 10* 
'lodos os numéros toriiiiuados cai 1? 

i'Xce]iluando-se os terminados em öS. 
Tolegramma dos prémios do lotoiiaoiíra-

biilu liontem, recebido pelos agentes glaes c 
1 epri'senlanles da Companhia do l.otoriu \a-
cionaos, ( i i imoui .t Coelho, quo vouili/atn a 
soilo grande dosta loteria do 15 conto 

J . 

T r i b i s ^ a R d e » l e s i v a 

P a l c o s o s a l f í ô s 

POLYTI IE IMA 

r'riuaiula, a velha couiedia ile \'ii torien 
Sardo", chamou liontem numeroso publico ao 
Poljthcania. 

(> desempenho ! Assim como nos podia 
dal -o uni conjuneto do artistas dos que com-
põem a companhia Della-Onardia. 

Andrea ^íagü;i passa do coniico ao trágico 
com a rapidez e a naturalidade de grande 
altista quo é : Clara Delis Guardia 0 esse 
mis to de amor e do cólera, do ingenuidade o 
de malícia, fazendo noa rir o chorar. 

Heitor líerti e Ema llussi, ilous nitislas 
ainda jovens, mns promettedores, coadjuvaruni 
digiiainciilo os dous astros do thoutro druiua-
tico pura o esplendido desempenho da peça. 

K-dá annuiiciada pr.ra liojo a bella comedia 
de Viclorieti Sardon. Ihlrlle já aqui represen-
tada com npplausos jiela distiiicta actriz u i 
Zaira liozzo. 

Aos leitores dami.s tun ligeiro resumo dr 
comedia 

. I rata so de una mão culpada expulsa j elo 
marido, vivendo durante 1., auiios nina exis-
tência galanto, anaslando pela lama duB ci-
dlides mais iiuiiorlantes o nome aristocrático 
pí., coiiipiuccendo demite do sua filha, que 

cxtraoïd'narla dc 15 dc SETEMBRO ti' LF 

ILTO 15!ES"I o • 

Aut/rnioe 

N. IH.-ii. Capital Aggravantes, 03 htjei-
1 os da condessa de Barro« 1 aggiavadoJ dr. 
I lcsi.lt rio Stapler. Ilelftíor. o sr. Kahlnha. 
Neg.ilaui proviüienl'» : uiiniiimonientc. 

Kinbargos 
N. 1ÕÍ2. Capital- Embargantes, Alonio 

Sacoman 1'ilho o outro, embargado, Qni l lo 
Cresta ot C. lielator, o sr. Arruda. Rejelaram 
03 ouibargos, contra os votos dos srs. ( Can-
to, V. Cardoso e Delgado. 

X I2Ó0. Capital -Émbarganlo, Doiingos 
Citti cinliargado, Alberto do Menezei iior-
ba. lielator, o sr. Saraiva. A encida a preli-
ininar do ao tomar conhecimento dos pibar-
gos. contra o voto do sr. Arruda llejilsram 
os embargos: unanimementa. 

Habras-corpvs 
\ Capital —Paciente, Curomi Onilerme 

Concederam ordem pura o compareebento 
do paciente ú 1." sessão, pedindo-so inlrma-
çiies nnaiiiioemento. 

Appellatôrt rivas 
N, Jl',11. P.antinal Appellante, d. faria 

Ferreira de Aguiar, appellado, Eg j d i o Mi-
guel do Souza. lielator, o sr. Arruda. íegii-
rniu j.rovimento unauimenisnte. ' 

N. 20. Italiba — Appellante, ilr. Caipo^ioro 
de Mendonça i.ima : aggravados, Migi» Ar-
curi e sua mulher Relator, o sr. Armia. De-
ram provimento paia que o juiz a quojulgue 

N. 111(19. Capital Aggravantes, João laave-

ilro • 
•ado vai IU 

N 1 *1 . CL» . . . 
Avelina Jor.lAo de Damarfo e s » . Alka ap 
paliada, * Aana Can l laade Toledo lt«leU>r. 
o sr O. Itibelro. Negaram previmaolo aaa-

AppoUaoto», d. UertroOeo 
~ Rika ap-

N W L.|MALTA —Appellant», Antoni» L a-
"b»ei. d» HL 1rs » unira», APPELLE.LA. a «luva » 
lietdeiro. d.. M a n AL Parraa Pacheco liela-
tor, O »R. Haldaulia Co»»» r l »rem N JIIL ramen 
l u «m itillroncie iiuanlmatiicnl» 

S L!*»>. Ha li loa Alipetlaiite. Manoel (ION-
çalvra da BLL»» appelle LO JOAD Metia L*>\*M 
Himòe>. ttelabir. O ar A r r u d » SRGANM pro-
vimento nntn l inemenU 

N AIM. C a p i t a l-Appel lant» , Joaquim AL-
vea de Carvalho appellado. V i c t o r i o» III.M 
(alvas Carmll lo lUlaior, « ar Huldanha NE. 
l iaram provinauto luamuirmenle 

N 21."•(» Dou» Cnrre«oa A|qwllaiilea, i juei 
ro» Tene i r» A FatMOdee apiVla . lo , J<MD 
I l l iano Pereira Itelalor. o ar Hahlanha De-
IAM p r o v i m e n t o para qna o j n i r a qtso juliruo 
do mel. ciiuanlu da causa iinaiumeinvut. 

N 910-1 llucaina A i q^ l lante , a Faneuda 
.1,1 Ratado, appellado. loAo P. de Freila» MU 
raa» Itelalor o ar O llilwiiro. Deram provi, 
mento, contra o voto do er. «I Hu.etro l>e-
algnado o si I'. I . ima para escrever o acror-
dam. „ 

S. 2.>55 Taubatd-Appel lante, dr JoAoPot-
Ario de Macedo appellado. Antonio Joaé de 
I 'nrvalhn Polalnr, o ar Delgado. Negaram 
provimento unanimemente. 

N. 9115. Caia Branca-Appel lant», eoionel 
F variai o de A. Aguiar ap|>eltndo. Antonio 
Coelho Barrett« lielator, o sr O Itilieiro. 
Datam proTimento i inan imownte . 

P A R T E COMMERCIAL 
MF.KCADO CAMBIA I . 

H Paulo IFÍ d . aelembro de IKl»F*. 
Com a laia d e 7 5|H d . a »1 d|V aol.RE 

l.ondrea, abriu indeciao O merca . lu monetá-
r io . 

M o m e n t o s dopoia. lornou-sii geral, cm lo-
dos o» banco», a taza do 7 21pl2 d, E ao m e i o 
dia foi egualliii llla adoptada a de 7 11(10 D 
pela q u a l os b a n c o s aceuitaram francamente 
dinheiro. 

Dopoia de 1 liora, nolou-se frouxiihio NO 
mercado , E a taxa de 7 21p:2 d vo l t ou a vi-
gorar. 

DA 1 hora »111 d e a n t e lornon-so paralvsadu 
O mercado da cambio, dovidu ao retiahii.ien-
to de coniprsdoros e asesdores. 

Fechou indeciso O mercado de cambio com 
a taxa do 7 FQH d., f r a n c a m e n t e adop tada. 

O movimento do dia foi pequeno . 
Na t a x a de 7 1I|1(> il. foram oflectuados al-

guns uegocios eni pape ! repassado 
O s soberanos c o n t i n u a m a ser co tado , aoa 

PREÇOS do 39$ «XI O 30$100. 

Eis Ü3 COTAÇÕES ILO cainliio fornoci 'as liontem 

SAQDIB H Od DU., A VISTA 

I.ondres »FI/8 7 Ts" 
Paus i.ar.1 l . i i l 

Ilamliunro l . M I i. r.rn 
Italia — 1 . 1 !«6 
Port utal — &1«> 
Now-York — fl.r.ti.i 
ßoborano: — — 

lixtren os : 
Contra banqueiro . , , 7 C/8 a 7 
Contra u caixa matriz. . 7 21,.'12 a 

10L&A DE S. PAULO 
ULTIMAS LOTAVÜLS 

II'.SD0> 1'L'LLLICOS 

Apólices do Estado. . . 
< ii-I Í-CÍ- com 4 ••/» . 

5 . . . 
Í.ots. da Camara Miinini ai. 
1.» cnipioctiiiio 

• . . . . 
4.» • . . . . 

Vend, j 

pi I 

85Í 

; 21|i!2. 

Comp. 

0(Ü i 

s : i 

(l.o . . . . 
Letf. da Camara do Siiitto.-

ACÇCEB DE BANCOS 

üiit 

!'05 70S 
B. Pau'o ír.oí 1403 
União dc fc, Carlo. 2õõ$ 3.103 

. . > • aio0/o 125S 11.-.5 
União de S. Paulo int.. . 70S 
Industrial Ampareuse . — 

Commercio e Industria . SL'OS 3 1 2 $ 
Com trnetor o Agrícola . — — 

Credito Ueal cari. hyp. int. 1C0.$ 110:3 
Lavradores — liifiS 
Mercantil do Santos . . 11ii» 1 1 0 » 
Ribeirão Preto. . . . — 

LETIÎAS I1YP0THECARI.Y3 
Earn o de C. Real, 1.« série. 7 . « 

. $ s i L, a c 3 ' sério 
_ 
-

Idem, da 7.» á 10.« sério. . fitS 61$500 
idem, ila 11." Eérie . . . — — 
Idem. da 12.» tório. . . C.5$ fil? 
li.li..o Clínio 71S liï$ 

D E B E N T U R E S 
Comp. Agna cl.uz, 1.» série m'3 

. » > » 2 . ' sér.e 80$ OOS 
• Telorlionica . .80$ — . 

» EirrnCarril S.Amaro — 103 
r r«. 

• Uniã" Sportiva . . 9231 .80$ 

t i V Û U un UMWAMIUA4 

.al 

Afaa a LA» 
AiileieUra 
Amaa PAULI»'a 
•RAMAMM . 
V AYÉO ta f feaA i 
p .tinl P»»ltoun» 
Haiau d» HOFUL.!'.» 

¥<• ira ('»irit HTA'O An >'• . 
M' horaeanto DE BN><* , 
(I '•• DA H. Paul. . . . 
LAPMI 
Hevkaaiea 
HTNWTO . , , . . . 
l'aaûata 
Paul lata a ai dia>. . 
Profredl' r 
Mapakoit 
'RII.PHI.nic.I 
I uiAa HPORTNA . • • 
VI»V«O Pauli-.'». 

I l $ 

» I 

9 * i | 
J l . » 

» 4 

Hut 

• I 
i i <4 
111.« 
i i i- i 

i l . » 

i " « 
9M 
••->$ 
3" ! 
1 4 

M M . A N KKAI.lHADAS l loNThU 

»ena na A..L»« 

I loir» da C Munir.| al. ù vm|.. a ii0$<»«i 
I l s ^ ' - s d.i i OH,|MU1I .1 P « u > U e 24Ji<sa) 
9 id.ni, il.im, » / i SS ' * " 

KOT A" K INVOITM.M ÔCB 
K iA ran,» in»|.e, t, r .la nia/ ils As-ix-UçAo 

Ci toteeri tal a tr A'Iwi-t» t, en 
— <t»rrff> Ji / . . . ; , . , Durant» 0 n.e» d" »» • " 

la, leHIo enviada, a» ccilT»e|».»d»tic sa pari a 
Kurepa paloe «e'iuln " Va|Hitc« 

Ktlr que |«ri» do Ht. ne dla 0>> 
LLMEI • • • a • • 2D 
( M i i l 1» a » a • a 9T 

A» mal» r l i f i * h n d » nu cnrr».o il» S. fau-
le. don* dla* »nie- da pai ltd» do vspnr do pene 
do Rio da Janeiro 

NOTICIAI! O M ARI TI VI 1 
Pnt In tit .S'.IEL'II 

V»IOHI» a»RI a ina i 

11 r.enoi» e cac It »jAia.ytim 

> «rC»T» ^ L au i i » 

I l Buei 0 A . rc . H'rr.Auiç/'/a 
lit l iwioia H N.ip -le.. Ok'..«.'* 
*2f> llatul., r^o c i » , fyvra 
33 Buenos i nc . , lir'ar» 
2, l'an.uni KO e c., .s'. Mie.'s 

iVi'i. de 11'«« Inutu* 

VAI-oidts LATMIIM 

10 CA IO IAM e , tWà ./a .1 lla- J 
1* L.ivcrpi.ot C E I .. 'I/FF,S 

-0 Antuci 11:1 e • . ^'otbtij 

VA NINES S CAHUU 
IFI llamhu f o E ESC., TN"(N 
l'I tilvarpool. diraeto, U>iua 
10 Itio it.i l'rats, / ' r i i M . i 
1U It o d 1 l ' iu i i I tila i h .V Ja ut 

A K M » 

0 abais* aa».«I>»4O pvev, ie A t» , , 
ta d..*«aia. QA. a parti, de HO ' 

BL lato. ~e»e.l. .. M U o u a l LI . 
. a eai.sld»» I.alius |ua*A | . . , 

toe »0 aiaaa,.. u pio a l i L.I 
toad., a l la aaai .I .SEÇÃO ALGHI . P 
A*braa(a> f l e a • « • aflatW. 
q . I» e a i letup."., paaaei eu d u . , at 

Maroeal«. 19 D* aatoiabro b, | ••• ' 
An t ' .N I . t. 

B B C Ç A O L I V R E 

Otdadle L|.,»,ILU D., I I» , 

ARTII<T —-»-••- '- -•- • , , ,,R)L 
1 nbada de enflucacao aerv.,»a, |TT* u a 

pur A»I» m e u r s , iliiranle oa qu.iea 1 , 
dor»U A» u.U d a duoieaa as-U. a 
i i iar raaulta.lo 

l 'auvadu da tento aoUrer ilepire, 
eu aaauaciu .Ku ara aa»IM>. • n,- .1 ( 

vidros do mllairruao t amp* de I/. 
AV. * acho-iiie h . , ) I nuaipleteaiin.IL, 

1 aco eeta declarav»« •*» ben»t 4 

oa que l.iiacam a l l i v io . l u I ra i . . " , i ' . . .U 
Aielivaa mnleaiia». 

A L.R •» M. I 
L ua . l a Praia IÚS, MtUarav 

L«R,A AM a 1 LIDAA »741 JL 1 : a 

V « V - E r.">« (7ra ^ hl l&E* 7 1» 

aSSa sftn5i . I I « rh7n7s V«7 8 <7» 

I oi6ti aTIArA 17 mnAbHoi' «7 

I7n7b7n74 T.7AM«»I6.* 

E l ,1 'I 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C Í A E S 

A praça 

E a i» nosi-oi- freL'US^ES e amigos. scientiHcanio-
que, tendo tra-p.IE ado a lin ss casa filial da INS 
Brigadeiro Tobias , 11. 121 (Fabrica tru/ . i i ro je 
E deposito contrai d a rua Direita, n. 12, de ora 
avante todo.- os nosso noiïofloh serão tratade 
excluslvanieii'0 no AMIPTOIIN .'a nttiiida B*N 
g.l /V lana, N '«1 

I'al r ca de 1 'umes—S. I'aulo 
Caixa po ial, N. 2;!u 
END loleir.—CVSNK 
t e l PLIONS I'. 122 

8 L aulo, 12 ILC eteiuhio de IKK». 
II—L' CAUUOSO lu AM'HMIF C. 

FAT listeria de adreesria 

0-advogado- dr». CiB'-.peslo l ira?. 
lonie Ar no. mudaram o es inp 'T o 1 ar. 1 1 , 
ua H. Bento n I I , oodn CONFINO TI 1 ' : 
diik client», |»r» os nefoelos RTA soa 
do meio .lia A- T hora-da tarda. • I 

Antoni , d 'Almeida R Fraaela . U 4 Alatll» 

PRECN»-TI »stier, par» NEYCEO D II IUM 
B tos I-enhoi»> »0 NO foram faiai.DT IT-
llarra Mansa, Ketado do Rio * P d.- . I •!• 
peelal Ô SEQLLLO, a quem soahsi d a i .11 
exactas dirigir- E. pnreaita, I -I Mo: : .1 , 11 
Mella C i n t r a , N I4I-B . 8. Paulo, U 
siimniani' nte AÍTAIEEIDO 

Para os aofTrlmentos da i lrnl l fS. M \TR! 
C A B I A , de F Dut ra 

O p i n i ã o d o d r . S . S a r m c n t o , « ; . 

p e c i a l i s t a n « i s e n f e r i r i d « i ! : j 

d o o p u l m õ e s . 

Pais os tbleos tenho MMiqii-o 100 
admirável resultado a- i'iliií«« / . .>. 
dr. Heiuzelni.inn. 

Sem excepção, tenho sido muito f« 
do todo- os <• 1-0» novof. conio taiiine 
pando com liem cftai a vid» tia 11 
perdidos. 

B i n njs-Aiio-. 'I de scteinhio ile LVI7 
Dl!. iS.l 1 • 1 

A' venda em toda- a- Drogaivo e Pliai 1 
Ti^is. .W o wilio. De|K).-lto—cisa Lehrc, 
Mello. 

I E « « » » » ' » E H 

|í| D r . K R A N k í . 1 ^ G ü i C C E S % F í r . O L V i V i r ' l ö P E R í l l R f t 

!• t:~1I»K IA 
I I RUA D O L A V B A D I O 

crianvas Tra ta i non f . especial da eyp 
i l . Una i!o l a n a d o , tobraüo CAIMI A 

RESItlKSl I V 
2 14 8. P i D R O 

Opera.'ùt'S Iviolestiaadas senhocai e ctßa 
í C.iii :!•;. de I .1 1 o de 1 l|2 ás .1 1;2 

, FKUFIt L. 

Cal nguclru ro\e c scnienle ile capim 
.farn?uá 

Vende-se ciilitißueii.,. sacco dc 1'in litios, a 
r.'ii. ( apiin .Tara^uii, sacco do lü'J litros, a 

. «..emente limpa 
Bemette-i e pura qualquer ponto de estrada 

de tono 

I la icy, 1 do ju lho de l«!'!'. 

30—"i>... F. I . ARAI .10 A C. 

— • • » » « 
UEVä T 3 I U F V Î P K 0 I 

V.ct ma. lia quatio iiuiio.-, d,' un i 
da liruui'hitc, nue me Iru/.ia a nai.'.i 
tempo prostrado no ioiîo, U1.I10 a a 
declarai que coni 0 U-J ùe 6KIS I 

t peitoral do Ca bani , de Ü ,11. a . 

Iiailicalni île curado. 

S u m : : • : 
I il-:; ji.a r. t ..ulici .da. 

Tratamento das moléstias do couro 
eabelluflo, da barba , tias sobrartcolbaa, 

irias pestanas, rias ALOPF .O IA8 calvi-
, cie|.por pree sso inteiramente moderno. 

Atrocções da pelle e syphilis. 

D R . P A U L A L I M A 
medico, com longa pratica nos hospi 
taes da Europa, membro da Hoeiedade ' 
de Hyg iene do França . 

Consultorio : R u a 15 do N i v a m b r o , 
l'8; do M ás 4 

I Bes ideno ia : A l amoda Barão dc Pi-
'' raeioaba, 10. 
II Tolophone 120. At tende a chamados 

a domic i l io . 

C o q u e l u c h e p e r t i n a z 

1'nia tllliinlia do sr. .losé Carlos de Ooiivn 
;•••'»i.«i«»an.. 1. ninmntnmciito com o "lyoitorn 
ile ( aniliara , preparado brasileiro, t-'. Moure-, 

M A T R I C A R I A de 1' Dutra, 
rentoila pai a a dentição ne» erc un i 

Decíiiriiçno 
Declaro aos meus fn-Kuer.e- : 

ma retirar para a Europa, 1 t 
objectos para concertar na mu.! 
rua de S. Caetano, 11. 1011 ofii 11. i 
peço. no pra?o de oito dia-,. \:: 
seus objectos: do contrario, faiei 
ditos objectos para pagamento 
concertos. 

S. Paulo, 1-i de setembro de • 
.i— 1' MAI.IHM '• 

! 

F O L H E T S RH 
H K N R Y K S I K N K I E W I C Z 

Q U O V A D I S ? 

Narrativa do tempe de Wsro 

Trd'hucão do 

I icsvict 

« Coiinne.rcio '/-• 

CAPATÜLO XIV 

£ORA todos OH ]>(:riyo.s, DISSE TO 
Ironio, NUO «laa IIF)ssan cubeças, como (Î;«.s 
de A u l o , do Pompoma E até du do IIVGIÎI u 
q u e m elles ngoia IIÎÎO hûo de procurnj, ]>orque 
persuadi a lironzeliarbo quw deviu ii jiara 
A.u t i u m E d a l i i para Nápoles. E com certe-
za elle i rá . .Sei que elle se não ousou aiuda 
apparecer 110 t h e a t r o publicamente, aqui eiu 
Itoma, t e m o projecto de se exibir »111 Nápo-
les. Pensa mesmo em i r á Grécia, onde quer 
•antar nas principaes cidades, pura depois 
fazer uma entrada triumphal R.M líoma, 
trazendo todas aa corõae q u e oa gregos 
degenerados llie derem. JCmqiianto isso, 
nós continuaremos a p r o c u r a i Í.ygia, podendo, 
depois , sequestrai a, como e o n d e quizermo.s. 
E , a projiosilo, O nos O nobre philosoplio ain-
da não ap])areceu ' 

—O teu nobre philosophe; Ó u m impostor' 
Não appareceu, nem apparece mais ! 

— IO iti puoprio, se uma bulia manhã t'> 
convenceres de que não vale a pena tanto 
tr.iballio por causa tio uma rapariga, vem pa-
ra Ani mm, i.ndc não faltarão nem mulheres, 
nem divertimentos. 

Vinicio começou a puMvear no atti^ a J ÜS-
sos imparicntes. 

1'efronif) olhou-o por algum tempo, o, por 
fim. disse 

Jji/--me sinceramenle, não couin um Im-
I\n<l ,>) ! Uif-m doido, mas como um homem <b; juizo 

j que responde a um amigo ligas sempre a 
mesma importancia a e.sta Lygia? 

\ inicio pjirmi por um momento, olhou pn 
ru Petronio e lefomeçou a andui". 11 ra » vi-
dente quo se estava contendo, para não ter 
uma explosão de cólera e de dór. Per lim, íoi 
tal o HCU sentimento de desespero, (]iie duas 
lagrvmas saltaram do seus olhos e responde-
ram a 1'efronio com mais força, do f|UO o po-
derÍMiu lazer as palavras, as mais eloquentes, 

rotrouio pensou por algum temi>o e disse 
— Não . Atlas que carrega o mundo nos 

seus honibros, mas a mulher; e algumas ve-
z<;s brinca com c!le, como brincaria com uma 
bola. 

— F. verdade, disse Vinicio. 
Iam despidirse quando um escravo anuun-

ciou que < 'bi!o Chilonides estava esperando 
na aiite-camai a o pedia para ser recebido. 

Vinicio deu ordem para que o tizessem en-
trar immediutamente. o 1'etronio ílisse : 

Ah ! não 1«: dizia eu ' Por Hercules, guarda 

<je es-

j)t»r/m. collocou a mão lo 
voltando-so para Chilo. dis&: 

sou 

Vinicio quiz saltar da cadeira 
tava sentado. 

ÍVionio , 
hombro, e, 

- l aia. 
- Estás perfeitamente 

«pie ella »1 e^euhou ua 1 
peixe ' 

I —Sim exclan.ou Vjhiciu. 
; — Kntao ella é uma christá, 
chiistàdij »|u(í a arrebataram. 

f^eguiu-so um momento tio silencio. 
--Ouve, Cliilo, «lifihe JVtronio. O mfli ]»a-

lento prometteu-to uma grande somna de 
| dinheiro, se uchasse.s a rapariga, mas nu 
I mero não menos considerável de açoies, ee 

certo, Senho, de 
eia a figura a um 

e foría os 

tu o engauarc 
}>rarsi8, não um, 

N o primeiro caso, 

— Faço melhor juizo, não da sua honestida .1 tua cahmi, senão será elle quem mandará e 
de, mas da sua intelligeucia. El le já uma vez não tu. 
sangrou a tua bolsa e ha dc voltar, ainda que 1 — Muitas saudações, e muitas honras ao 
não seja senão para sangral-a outra vez. 

—ELIE q u e se acau te le, senão serei eu quem 
O ha de s a n g r a r 110 seu corpo. 

— Não faças t a l ! d e v e s ter paciência, até a 
prova final da s u a fraude. Não l h e deves dar 
mais dinheiro, mas proruelte-lhe uma grande 
recompensa, te t rouxer alguma noticia certa. 
E t u , por teu lado, nada tens tentado V 

— O s meus dous l ibertos, Nymphidio e De-
mas , tendo sessenta escravos debaixo das suas 
ordens , têm b a t i d o todos os quarteirões de 
l íoma. Prometti a liberdade ao escravo que a 
encontrar. Mandei mensageiros a todas as es-
tradas q u e v ê m dar a 1'oraa, com ordem d e 
examinar todas as estalagens. E eu mesmo, 
dia e noite, percorro toda a CicUdo, contando 
tom o acaso de um encontro fortuito. 

—Manda -me dizer tudo qnaoto flouboros, 
porque ea deTo ir para Antium. 

—Aaaim «erál 

nobre tr ibuno do exercito, disso Chilo en 
trando. I W a a vo«sa felicidade ser igual á 
vossa fama e vossa fama correr pelo inundo 
desde as columiius de Hercules nté os coullns 
das Arsacidas 

— Salve! o li legislador ile virtude e sabe-
doria, respondeu Petronio. 

Vinicio. porém, peiguntou com fingida cal-
ma 

— <^ue novas nos trazes ' 
— A primeira vez que aqni vim, eu te fiou 

xe a esperança; agora cu te trago a certeza de 
qiis a rapaii#a lia dc ser encontrada. 

— I»to quer dizer que ainda não a encon-
tiaale ! 

— 8im. Descobri, porem, o que quer dizer 
aquelle »igual que ella fez uo jardim de Au-
lo. Sei qual a gente qua a libertou e conhe-
ço o Deus entre cujos adoradores ella deve 
ecr procurada. 

ti com-
inas três scribas; no seguido, 

1 pliilosopbia dos sete sábios e mais i tua 
própria não chegarão para te darem alliíio. 

—A rapariga «'• uma christá. Senhor, trilou 
o grego. 

- basta, Cliilo. Tu não és um bonina ee-
tupido. Sabemos quo .Tnnia e Calvin (àrispi 
nilla accusaram Pomponia Cirocina da )tatica 
da superstição cliristii; sabemos taniben que 
um tribunal domestico a absolveu. E tt que-
ies «gora leiaiitar de novo esta accjtâção I 
Como pretendes tu lios persuadir qu<i Poui-
pouia e, com ella, Lygia podem perteicer á 
seita ilos inimigos do genero liumant, dos 
envenenadores dos poços e das fontfs, dos 
ndoiadores de uma cabeça do asno, o podeiu 
conviver com individues que trucidam cianças 
c se entregam á licença n mais liedioma .' 

Cliilo deixou caliii os braços, como pira di-
zer que não tinlia culpa dc nada disto, e en-
tão disse: 

—Senhor, pronuncia em grego a sqjuinte 
phi-ast Jesus-Christo. I i l h o de Deue. Salva-
dor. 

—liem, já pronunciei: E o que qupr isto 
dizer'.' 

—Isto significa, disso 1'etronio, que Pom-
ponia e I . i g i a envenenam poços, (incidam 
crianças e entregam-se á devassidão! loucu-
r a ' T u , Vinicio, conheces bem a sua casa e 
eu já lá estive, conheço, porém, PompDnia e 
Aulo bastanto e mesmo a própria Lyga , pa-
ra poder desde já dizei que tudo isto 4 mons-
truoso o insensato. Se um peixe é o s.irhbolo 
dos cliristáos, o que é realmente diffitil de 
negar, e se aquella» mulheres são cJiristâe, 
então, por Prosérpina.' evidentemente i s cliri» 
t ios não são aqnillo que (o diz. } 

—lalastes como Sócrates, Senhor, respon-

d e u Chi lo. QUEM jáninis examinou um chris-
tão? Qneni apprendeu a sua religião? H a très 
nnnos, eu vinha do Nápoles para l íoma . 
q u a n d o v i n h a ter p o r companheiro de viagem 
um c e r t o 1 Manco , q u e se dizia ser ebristão 
porém, apesar disso, convenci-me d e quo era 
uni homem bom E virtuoso. 

— E foi p o r interniedio delle que nppreudes-
tn a significação d o peixe ' 

—Por desgraça, Senhor, no caminho , numa 
estalagem, aquelle honrado velho loi apunha-
lado, o a mulher O o filho f o r a m arrebatados 
por u n s negociantes DO escravos. Na sua de-
fesa, perdi e s t e s d o u s dedos... C o m o se diz, 
porém, q u e lia muitos mi lagres entre os 
chrisbios, ter.ho a esperança do que elles a i n d a 
brotem d e novo o cresçam e m minha mfio. 

— Como assim Pois t u te tomaste ebris-
tão '.' 

— D e s d e liontem, S e n h o r , desde liontem. O 
peixe tornou me christáo, e p o r abi p o d e s vêr 
qual não É o seu poder. 

P o r alguns dias , eu h e i dc ser christáo E o 
mais ze loso dentre os zelosos. Talvez o meu 
christianismo sirva-me melhor do q u e toda a 
minha pliilosopbia. I ma vez admittido entre 
os cliristãos, saberei todos os seus segredos, 
e, quando os souber, saberei onde está escon-
d ida Evg ia. P o r segurança, fiz também um 
voto a Mercúrio, a quem, se encontrar a ra-
pariga, sacrificarei dous novi lhos de côr egual 
e com os cornos doirados. 

— Assim, o TEU christianismo do liontem o 
a tua v e l h a pliilosopbia não te impedem de 
acreditar em Mercúrio ! 

—EN sempre acredito naquillo que t e n h o 
necessidade de acreditar. Esta 6 a minha p h i -
Iosoph A, que não deve ser desagradável a 
Mercúr io . Por desgraça o vós , dignos Senho-
res, s a b e i s o q u e é UM D e u s desconfiado! 
Mercúrio não t e m confiança nas promessas de 
um phi losopho integro e prefere receber 
adeantados os nov i lhos ora elles represen 
t am nm immenso dispêndio. Nem t o d o o mun-
do ú um Seneca, e a s minhas posses não me 
permittem as despesas do sacrifício. Se o no-
bre Vinic io , coDitudo, por conta da somma 
que p r o m e t t e u . . . 

—Nem um obulo, Chi lo ! exclamou PETRO 
nio: nem nm obulo I A generosidade do 
Vinicio lia da exceder á tua espectativa, mas 
somente depois que Lygia for encontrada, is-
to ò, depois que tu nos indicares o seu es-
conderijo. Mercúrio lia de ter que te fazer 
credito pelos doua novilhos, embora eu com-

piehenda a sua repugnância, na qual reco- , 
nheço a sua liem conhecida esper teza. 

-Ouvi-me, dignos Senhores, d isse Chilo. A| 
descoberta ITuo eu fiz É graúdo, p o r q n e . em-
B. ra eu não tenha achado a rapar iga , desço 
bvi o moio de que m e devo servir para achal-a. 
^ ús m a n d a s t e s libertos e escravos eoiiCr to-
d a a I idade ; porventura algum dellos vos 
TI'onxe uma sé, noticia ' Não. E u só tenho al 
guma cotisn que vos dizer. E devo accrescen-
íar o seguinte : entre os vossos escravos de-
v e m existir alguns ebristãos, eroboia sem voa-1 
s " conhecimento, p o r q u e esta superstição está I 
espa lhada por toda N p a r t e Eelles, em VE/. de J 
vos ajudarem, hão d e trabii E uté> inconve-
n i e n t e q u e me e s t e j a m vendo aqu i , o, por isso, 
nobre 1'etronio, t u d e v e s impé.R silencio a E u -

j nico, E t u também , n o b r e \ inicio, deves di-
| zor que eu venho a q u i para te vender um 
unguento, q u e garsnle no Circo a Victoria aos 

• cava l los que com elle forem p e n s a d o s 

Eu só continuarei a s pesquisas o en só 
acharei os fugitivos. Como phi losopho , en 
desprezo o dinheiro, embora nem Seueca, 
nem meen.o Musutiio, n e m Cornuto o despre-
zem, b e m q u e não tenham perdido dedos em 
defesa de pessoa alguma, podendo , p o r isso, 
escrever elles proprios E deixar os seus no-
m e s á posteridade. Mas , aléui do escravo q u e 
tenciono comprar o além de Mercúr io a quem 
i r j m e t t i cs novilhos—O sabeis c o m o é caio 
hoje o gado— ns pri pr ias pesquisas obrigam-
me n muitos dispêndios. Ouvi-mo c o m pa-
ciência. Tenlio os pés ferido.-, tanto touho an-
dado nos últimos dias. 

Tenho ido conversar nas tavernas, nas pa-
darias, nos açougues, cm casa dos vendedo-
res ile aze i te e nas cabanas dos pescadores . 
Tenho andnilo p o r todas as ruas e avenidas ; 
tenho corr ido os esconderijos dos escravos 
fugidos. Tenho perd ido dinheiro, p a r a mais 
d e c e m AZFG, j o g a n d o a mora. Ten l io ido ás 
lavanderias, aos aeccadores Jdo roupa, ás co-
zinhas ba ra t a s. Tenho v is to tangedores de 
mulas, marceneiros o entalhadores do madei-
ras , homens quo curam doenças ila bexiga e 
quo arrancam dentes. Tenho conversado c o m 
vendedores do l igos seccos; t en l io corr ido os 
cemitérios. E sabeis porque ? Para ter occa-
sião do, desenhando por t o d a a p a r t e e dean-
te de todos nm peixe, poder observar as 
physionomias o ver o que elles diriam dean-
te daqnelle signal. Tor muito tempo nfto pu-
de apanhar cousa alguma, ató que, por Hm, 
encontrei nm velho escravo junto a uma fon-
te. Tirava agua num balde é chorava. Apuro 

-1" 

I" 

i l a i 

ximando-me, per y untei-LHO 
lagrvmas. Sentei-MO nc.s d. 
elle contou-mo q u e t oda 
passado j u n t a n d o , sesten-i. 
quantia nece .sai ia para I 
querido, mas que o senli U', 
q u a n d o recebeu o dinhein 
conservou <> tiliio N I I-AJ 
6 que eu choro . disse O 
eu sempre <l:ga que s._. 
D e u s , sou um p o b r e m 
conter AS miubas TAVR I :> -

Eu. então, molhei o I 
a pedra, tracei a figura L<: 
vendo a d isse A m i n h a 
e s t á e m ( "11 ri - to • EU P 

vista deste signal, t u te 
Sim. , respondeu elle e 

Comecei então a ia.'.er P. R̂  
homem contoii-ine t u d o 11 M 
Pansa, É um liberto do grui:, 
pa-se do negocio de trar.-;. 
construcção para líoinii, 
l ire . Escravos seus p ropre s 
carregam essas pedras das 
t ransportam n a s até os logai. 
çé.es, á noite, jiara não PI R':. 
ilas ruas durante o dia Entre UM 
balhani muitos ebristãos E tanil-. 
pobre h o m e m . Como , por. N., 
acima das forças do rapa7, EL E o 
tar. mas Pansa preferiu guardai 
O escravo . D izendo-me isto, con., 
A chorar , e cu misturei AA mn.I > 
c o m as s uas E n ã o m e fo i d i l l i c l l 

só po r catisa do met i br.ni coia.. 
que me doiam muito os pés, em R 
grandes c a m i n h a d a s dos últimos . I" 
tei-me, também, p o r t e r vindo de 
havia p o u c o s dias E por não conhcci H 

os meus irmãos d e l íoma . nem o:, LE : 
as suas c a s a s de o r a ç f l r Elle admir. 'I - '' ^ 
os nossos i rmãos d e Naj oies NÃO T." • 
dado cartas de recommendaçao PN:A oa ' 
tãos de l íoma. Disse-lhe en. e n t i . I , que 
cartas me t inham s ido furtadas eci cauan 
Disse-me e l le que, á noi te, vies«'- EU 
margem do rio e q n e e l le me apresenta"« 
i rmãos , que me conduziriam ás casas 1" ' 
ção e me apresentariam aos «nc iá" ' 'L'IE J 
vernam a communidade christ» *N 8 , . 
ouvi isto, liqnei tão encantado, QN" H'" 4,JJ 
quantia uecessaria para a libertação d" u . 
na esperança de que o nobre Vinicio "» 
restituiria duas veze* ( f t n í i r v * ) 
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tr»tir, r ua i 

M Paulo, I 

(Hull a ] 

i . e . 

Ko 
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Leili 
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SOUZ 
Auolorisai 

juiz de Diro 
ciai e a roqo 
líencdicto 11 
Capeiano. 
do Jo*f C'-r 
mais der, 

S epnda-

A I J 
Metade d< 

quo trni 1.' 
du fin do, 
quartos e 
dendo de 
dios, pois 
tio pblts 
actualmerito 

A I . np i 
1'ctce.ite ila 
acham ns of 

li , poi tant 
pit.ili-ta- coi 
irem um 
cndimentr 

SeguRda-fi 

N a È s t i 

1>K 

s o u z i 
Signa! ile 

em r, di • 

ir 
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S o 

na oonliecidi 
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O I 

Leiloeiro offi 

[Cu 
Dovidam 

Di ro i to du p 
syndicoR da 

' S O I 

continuar.» i 

• s m reserva 

H C 

H a v e n 
Lindu 

ú ultima mui 
* volludo, pelli 

capas de cai 
chapíos, l ori 
com leda e j 
tasia, a • 
alliuns p a r a * 
porta-extiac 
tura, ostatut 
bOrtimento d 
44, ditos pai 
nikelado. 

f Irnní 
ilous corpes, 
escrivaninha 
amostra, ex 
toucador, ili 
ricana?, esci 
pleta de lua 
objectos, qui 
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minem r f m * « 
I u4o 4 
•»Mm*« AiiX 
F m m m U i 
l run ta. 
I*1 ' alt, i luai 
[ |>rwuuÇlla 

>»• AIIUBU, 

p i » ( l i m i , 

0 GRANDF REMEDIO ! igörwitj geral uas loterias da 
cnpital federal 

2 á - f t U á 15 P I S O V I M I R O - M 

I ilVMK uai a ta-a «load* • •m 
iMaauxlu». Januai « kf i 

M . . .« lJa <U luU«4l aita, Ml 
, , 1 ' U MO Uiamle MIIII-I rua 
I U.M" • *«* 6-1 

O M l ' V l l l i nO INK M I.ITKI, 

E u p « c t f l c o a a t l - s y p h l l l t i o o d o O L A B S . 
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<•!• h u m , 
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Ka rue . OR'I«* f s„ a«n «Hf» net. hum mm«»« MINRIIAI. m». >io|u-
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,1«. punm « iMrmuhia A rial* a 
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, IP : »I • a ptiniair« 
„ I I d» H ITu 16*1 
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I «..ailio Uttauo 
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B Bau d« a«i| 
Irnfril.t t 
l a curado 
ioio da todof 
fea lia Un al. 
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Ii lijai» ia 1 

ü l a r i x B p e o i n o 

X. IM». Mal .Ulli. »Uta« 
Na»-Vu»K r H \. 

" »«bin CanMlro " niud« i« »in 
lucndaiia |»lu « l a liarnam 

« anM» f i n u r » . I i ma*nillni 
altura a rmipa 

O aablii ( a . a r l r t Iiis todaa « 
ncidua» 

II aabi'ia Catwlra n« . roati^w 
v f i f c n a'i r as no iv».- Ivrnlua. 

i v T ^ O mbãii Carnaira " 4 i m Ulla i>o® 
J NVA1 Doniin. 
» I ^ S i O »abAu i .trnrlri • <• ». idu. » I i 

I H o n.olliKi' du ni r ad • 
/ B l II aakl'i ( .ararlr • i nr «ni 

. jf lMy q.iatidad'1 MIHI • u r i t o»* 
J J P j , tr.iaKalr'-

i ^ S y o aaiãa (araa l r i ta u l du i i.i;ni [ S ' I'CJ M i l l , T&O m mi a .U 
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I Urnii- .m», ni • n :. :• i ou,,, i i. n 
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f ' irir. .a lia publlr<> 

it »i>pi' tx i ina ; lo» > laaanaa, no t u a i d» l A i H J I ' Parana van 
ioa pM% > | M « n Rai'al daa loti rla i ila uaultal fa laral. da 

SI i.' i» i a-a di- I«I .«(I * 
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qui< o ilotiO i'If-»: n a« râ-
lait,i .If »audi araaa lra i 

»nlK»". Para V!t * 
,» J j natoHMlrB, bl. .'I—J 

11 ili l'ii'inhru du I ittil 

Ri MONI & COELHO 
O ii iainlo aolina 'A ramatUd'i per aa l i - roni ia a u n da ruB 

I » Thaituri», n », i4 »»i»o. IUJ v i i r X t a i ' J i u « Ja Trrftuaaaa 

Obamainna a at tançlo da noaaii ria(<ioa • i> ra a Imp inan l . « 
*> Huri« da capital radical, a oxiralilr-ao U' jJh. , labba 11. id da a* 
J ubro proialo inj»! >r 

Grimoni & C o e l h o 

b ï l ^ i Î 5 D E N O V E M B R O , 2 - â 

n 4q4 r i a 

M ^ L 1 0 ' RI A no 

^ ^ ^ COB uirrila, l r 
l i I « l LO 

|*t (iinl .i Clnirtlm-DíBiari» <2 
• d ' * 

i f IG Mayer it foiseci : 

« K. rniado Facul- . • 

fx! iluüi. di Mddiiiaa do Hia |I 

j i ! d» Janeiro. 

Z| í i i A l i l'B XOVKUBBO. î 

I t j K 34 j 

l lraf» o Af-
io i ara t rua 
I h diapn i,, ig 
lua |irofU.-ao, 
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S. PAULO 
S O U » A C A B a r . ï R O û t c 

R u « d a R ò á f t f i a t a , l u 
8 P A U L O 

h) 4 ' i l B tUa 

B de famlllai 
•uandairoK rni 
N « » , pur ri-
lr iniorir.i'.^i 
I. Mou fori, ru» 
q te (U ar-^o-l 

I M f O I ' K I K T A H I O S 

I ' l l . '. n.MA( Ki rn <> VEM <) v.f .l VF.I. 
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55--Alameda Baraj de Piracicaba -55 
EM K It RN T It AO I.AUGO 1)1» COI!At..\U 1>K JEPl 8 

i n |i!nni'a' ia a' lin-si1 capric ioaatueuto monta<la com um i TO 
ronipU-ln ortiniuii^o do drogab p productu^ clilmlio- tios mat- n-e-
:. df> full Uantcr, 'o ' as »^unalidados pliarttiaioutii mail- ra-
tad i j«!o I ii'tio < i nirOK d w i <M;nial, o itratid« Ucpoâii» de agu* • 
li 'I• ei de i'i\u » > pr-'i-'di iifinfc 

Os rui;', il.i ('-i tian j.it açto t;v> o'.orwt'!o- f OITI O maxim ' cr-
ujiiil ' c ji. ..in; id:V>. 

A qa.ii í>• <•. In a l i ir . i t 1 , aitfndem-. i" a todos que naccf itiiioin i'o 
•1 caiuriiio , por» i • • iiia d» .o io- o gerooto, ru? di: -to pioptio 

lio <l;t pliaiiit i li. 

IC*n-MATRI 

( ¥ Ü L O O C Î C ' J B I R C ) 
nentO) e s * 
r m i d a i i c i 

I G R A N D E P R É D I O 

\.i E s t a r ã o da L a p a 

EiU» pliofph 10', ja muito i onliccido-1o Fsta o con o 
uiua i'a.- oii llioie: n arca» na>iu> a s, 

em ra.xinliB do n adeira lurtcn, 
vonoom vo om tona» as <a a- d" negoeu s rcaprilavoi 

e no» d'-p to dr 

S a í i w ^ ? , ^ , 2 í b j s a & G a m p 

Ü ü íô Carni2ícÍ3, \\ 

r ^ ^ í r ? * ? » » " ' - M W t ' W ' SLS.T 

; & ï , 1 - 4 ..- v m s m m a 

indicado con 
fen'Ufiiiocdi tin 

ilo fuliz, cnran 
atiiliBnt pinion-
a daqiiaile- jj 

1807. 
g. HAHMINTO 
Is « pUarinaiij 
I Lrlire, Itnii 

Sefiu nda-feira, 18 do corrente 
A H ÍI ' i r<i> em j ' nlo 

' lade lie i;nt ini) Oil ante picilio 
i.i tu i r li etro.- de li elite e :'.,"> 

I, : do, tudo cditlcndo com If 
(j: tti. e Heute pata dua» ruaf.p» 
;i I. lie.-: a imli.de fan i does | re-
li; , I» is ijiie Ot luOiiiuj.- tin, iMia-
I o portas e duos .an und« 
a ualiucntc :;i)i>èU0t> mea^aet. 

A I. pa é lio.ie o bai ir j niai» llo-
i.-.-cc.ito da I apitai, |niis <|uo al!i f f 
; liam as oldviaa» toda« da Induza. 

U', portanlo, occuxiau dos r.-. ca-
pitalistas. com pouco liililieiro adi|ui-
iteni um niaanillco pmlio. euj. 
endimonto (• certistimo. 

Segunda-feira, 18 do corrente 

A s II heras cm /0>'to 

N a E s t a ç ã o í l a L a p a 
rui.o íxii-oiiRO 

{ E I R A 

Com escriptorio o agencia 
Marechal Deodoro, 7 A 

de. 8J" r . 0 , - Z o ' ; : . ^ ' ? •' ̂  3 Í G A © 
, -roopw cncanco ( j u i a ndo o » 

l J '-.JI 4 r 1 ft à ffã F i a r-aisa. 

2V i I , k J k '1M ú J y ;> • m a, , 

o l l e n » ! ' i " t . ' * " , I I 
« t f a s a i n t o i i » . J ! " A r . í Â l Ç f ? 1 ̂ - - -^ii*. 'V-atttci I I , « , ; , , ] - 1 - ' 

> aOOE VAM TOdOS Ä i T y j a ^ M a f c 

0 BANQUE è a VIDAI! 

L D I O 

d^ syphilis 

r . i i-riAi. Äsjsfci ̂ jjOfijjressän, C:tta?rn? 
cow o.? 

CIGARROS C t S i î V 
^ I Ç ^ ^ « os P ò S M . Í R Y 
Obtiveram SH ui.r ; allas ri'roiupnnsai 

Broda p.'ir r'viia : H'CI.ÉHV m UuaOa Fut» 
itepoi.io C 'iti ptM an ..iTinnu s pua» 

Curador 

l 'A^ l î 

, ia desespera-
i l ; j r parto ilo 
a . atisfav'io do 
3 I'ItASCOS de 
u Soarei-, fiquei 

Aos srs. Iloneilicto Alvc- o sni 
iMinliado lîanl Correi» il» l i anw, 
ambos moram lia raiiilal. 

11 I- 6 cuipiv^ad.i no Front o 
Uoa Vista c o i" está ilcsoeciii a-
ilo, prço i)UO venham pagar as 
suas contas antigas, antes que eu 
volto á imprensa publicar a conta 
corrente ijuo o eacamlalo será 
maior. 

Atibaia, lõ-O-nn. 

two F,riin;:o 

• U | j K H [ c:m f -cs ccatrjtradas s . ! traies d« MIlÃO C SUSiMUlI« «MlMDi | 
i rmã» I'i,.p,n4oiiorl*arlo t a O K A I W , 1'baiaaí.ill« de BOIlUKúS ^ 

Esta prvdKCto ..Iniilo por aj.[iaî lliüS .le vapor esp^clnes. activa a nulr; .rio 
« a fumia.;5 . dos hIoIjii;..s onc.a naiii 4 . aaiïR'ie; dsstioo a aci'l.i'g » os pria-'-i r 
morbidus 'lue ra'is'i . t las ai eafíriaicades; estarva o cura »om muldea oa 
Enf^rrua, J cUltlümo, as s jUn a * Tumores brancoa. lerpne. , 
Flafulaa. C«»rl»s. Ozona. Çyphli.a o ..s »est 1»« .lo wercurloi Anetxilír, V 
Rbcumatlsmo, ï lalca. Astama,i:ic. El!® da u. criaoras rachitinas a lur.t -.9 
as cfires, aos vuliius o ,-Cï í i " equilíbrio todo o sangue o imped« a 
congeatâaa o apoplexia .̂ .Vamerciiij eerl.«àe* i. ...;dicí* « p*rtieu- ã. > 
íarti. — Exî ir-se-Kn sobre todos os frascos ? Trrnado v r : í i ' y L 

br^iosUarios cm tí. t*aulo : d AManANTE & * 
deCOLLIN & C», 40, UMP Maubeuge, Baria. 

S O U Z Â B R E V E S 

C o n N T T i n N T X J u Â - Q ^ - O 
u o 

I m p o r t a n t e 

ADQUIREM A SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o emprego J U D I C I A I , 

D A M A S S A F A L L I B A 

qtti», tendo ila 
tendo divoiioí 

iiilia oflicina, á 
ina do aelleiroí, 
(rirem procurar 
arei veuila dos 
o dos roforiilo! 

*»•»> vm'-Xi diet» 

í B A N H A îuu' ioi ial , marci i E s t a d o s » U n i d o s d o B r a 

; s î S , »'in lata.-? íedüi idt is 

j p í l K H A marca flSiraiiila. eni latas i juadrudad. 
Esta gordura pura o g a n u t ' d a d r rirniliiptn «ninn - f.n 

Tintura Nova Instantaiiea a ba^o exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O F Á C I L R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I 3 

E. S A C C A V A , Perlinneiro-Cliimiíjo, 22, rUO Rossini, PARIS 
lJep .Tl > em o. CJXKJI^KJ . J. iVii\ rvHIV i IL. o. o • i — AjlitiUi^L fi. o", 

o im c.is« do trifloF n« Fpríumoiros o Cabolloirfiros tio BRAZIL. 

S o u z a R s b e i r o & L Cn?a filial : Travessa dn Conimcrc io , u S 
A n «is feliz casa desta capita1, p i nu curto period • de sua tunda 

a., iril.il u . fi-i-u-iirt-i .. . .n.i- ••••.t i», soniiiia de ÖOO COXTO.S 
roieuindo sempre esta casa unia >ariada e paTpitnnto iiiiniera-

çâo ilo bilhetes, comida o ie peltave! publico a vii habilitar- o nas 
n eu mies loletias : 

L O T E B I A S D A C A P I T A L P E D E K Ä I » 

na ooiilicciíla e bem montada cisa especial ile cbapáos para 
nhorao O monina», oonlaíi^íiac, tiniiarinlir. « d 

nominaila 

causa das suai 
íius da fonto l 
tia vida tiniu 
por aestercio. J 
rtar um Iii!« 
u cerlu î'ansa, 
f»nar<loii-o, u»1 

ró. «E pur is* 
, -e, comipianti 
» a vontailo dl 
r e não p ssl 

Rua Caixa ä'Agua, 6 
E 3 . . I r * Jh. " O " L O 

Cura yu&si ÁUtiprei 
AJhv;c smpreJ 

4CKJO SA 
SO m u A H T ! H E B ? " S â 

(> propriet.ii 
\ci publico pauii 
I r. 1 . a. n tit r • I 

: agua o, som« 
ii [loixe o eU-'-
r.uça, tanibonij 
;ti:* »Então.* I. 
ssas a uiim'.''"! 
i seja com'.ião» 
:as e o |-obri 
a senhor, o 11 

B Tansa ' 
D ÍLE pedras d' 
nlo-as pel' " 
alugados .les 

tLibarcaeia"! 
I das consinto 
l.arem o trafetí 
esta geri le trj 

ibeni o t i l l ioj 
D trabalho <•" 
le o quiV. li')« 
ar o dinheiro j 
omeçoti de 
linhas laRT.vmJ 
licil chorar, n;« 
ração, como Pj 
em razão "" 

,os dias. Lams» 
lo de Napolj 
•onliecer »">» 
n onde fif »' 
lmiron-se de q" 
não me tives.e« 
o para os chia 
então, q " ? . * 
,s em cauunW 
esse eu ter 
apresentaria 

is casas de or̂  
nciios q " e ^ 
hristã. 

i, qn« U'e ' ' f J 
irtaçio do m 
re Vinicio » 

Marca CABE« , A D E I N D I O 

E c m a i j f o r t e c 0 x a i s l i a v a í o 3 a r a e s r e a r F Í f&F S í " : VENDA EM GKOBac-

{ l I l K S S ! «Ris , /, Bs'Jicvird Danain, '/. P*6ß 

f í H ã R M A C - i Á ÛUSJËL 
U^eogrtos IH .UOA. AS f.»i"pU>AaS PHARIaJHiAS 

l .vaoà IIU'OKTAIJOUES 

9 - B U A D O C O M M E R C I O — 9 

S s e r i p t o r i e e d e p o s i t o c e n t r a l 
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I w m t ü u t M w o - w * m m s 
« p 200:000 

Grande loteria da capital federal 
A C o m p a n h i a d « L o t e r i a s N a c l o n a e » d o B r a s i l , e x t r a h i 

r á i n f a l l l v e l m e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 2 3 d e s e t e m b r o 

p r o x l m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e S o o c o n t o s 

q u e , a l é m d a q u e l l e m a g n í f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l o r , c o n f ò r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J E 

Sabbado, 16 de setembo 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

( l innianioR a Htton«,au do irspeitavel publ ico denta capital o do interior para c r a n lu 

terias, ciijoB Lilhetoa devem ser comprados de preferencia n a ACîKNCIA ( ï i . K A l , da 

G r i m o n l & C o e l h o 
L U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 

Apeiitca genes o repioíenlantea du Coaipaaiii» de Loteria» "aclonaeii «lo Ilraail 

Preparados de Silva ja & C. 
«' YEKCt EM IODAS AS PliAüMACIAS E 0R0SA1US BO BRASIt 

EspiC ia l fdôoes p h a r m a c e u t c a s á Vtnda na 
D R O G A R I A P A U L I S T A 

p * i 

A BiâU |h rfkiU pr* paraste imq 
•If llO.Í III iMihlC.' pllu I I i rlKB 

ÇM ipm (»ltd na I ei lodo da demi-
( lo l ' an ur «non n i » no fa,ime»r 
du »Ida loCum l u t » dirai, ti-I\4 
Mrfuln«» *t<> um * ra Iniitivu 
•fur*"*« « ' p»4a< h •mo« do. p* 
qu«*tmx. 

Peitoral é s C a : r « p l a 

F a l m a t a 

(ApplOlado I r l l lRr>|'< ct<>rlA ( i* 
r»l do H\(l<r.( I'u 1,1 I n ilo Kio da 
Jaaelru.) 

t0r Atrromln U'M 

Enipri j a i l i i aa ultvcçfm dn ap 
parallw rorprmorlo, fur« KHIIO 
bronchito aguda m chioi.lc», rou 
qaldnrp, roijiio'uchr, artlinm o ont 
Keral, ti da» na noli' I » quo de-
pundem do *li>pi«!?u dv uni ln<ni pel 
toi«I « cup«'' I' ranie. 

r o s d e S l t d i m m 

rrod.iri'*o pnpaiadu paiu com-
bater » coqueluche ut cnaoçita. 

DoL : l i d s d e 

O n'ti/ie ftrUfiniutr ronipoilo com 
quine, came, lui'lri li»>pli,.'0 de ent-

ala e |I)IUI.B- ilw phut ruluo J'* 
aa>a, 4, intmaiertafelmenla nni me 
4iMniai.Hi | n l u nm pop a a inrtltVa 
o aninulmiK daliilltudo, alimenta c 
•arlllla •> ilu«u>o«. Aiim«iilimla 
•a con «al* rarça da> a»rara ld*4» 

C. . . <• proluaaaila , anai»r" 
m MU« afTalto» Hlferfadim p- la 

•nam a prueuia qui leai udo 

E b a t n t t l i m « 

O I ar«)* axHttri'mn'4. <i in p) nr-

orarua Jrx ', « de cura Intalilvel 
a*> nlWçrtrt rheumatic,. 

I l i z i r d i c a l u m b a 

p o e t o 

on-

Preparado »«nundo a foi mula do 
Carneiro da Rocha, pelo phar-

ii.n< oulii o ./»«!•» /."<-• Ahri). 
ToDlco eitoma. lilro e dlgoilivo du 

.raiide valei pelo eltcito incoatasta-
•el qun exerce nua moio. tia.- da et-
Uiiiiat'1 etc. 

rastilhas vermífugas 
jc ihmnlnle e lantnninn. Apprnva-
á.ia polo li.iliiu.o Sanitário do* 
U-li a I'lü ltiK d'. Iiitt. il. 

• ipaIUm facllnienia « »*m cuaio 
alium i"il< a a,po<4<> <•> »ornua uai 
et li iça* « aduttiir. 

1'raparadaa por Jmia l«n Al'". 

P ò i d a P t r a i a 

( l l i * Ih idaj 
\ almira aa conip ola e tilucvAo da 1 

puli.IH, ffrrtlV"'. 1<II<II<I'. fcmlftu 

r ,..,,n,/vthii, f in |H r i* > nem en 

. ih MMéa por n»'i NMi r lo«ico al- , 
rum, ou qualquer inlalanelt »ena 
noia. 

G é | i a e d õ P a e o f á 

da Antero da Paula Vadnrolia 
Aperrlllvu 

Vantajoeo palaa auaa proprimla-
ilo« tônica* a dlgotlhat u d* um 
agradahillmnio. 

T i n t u r a d o S a l s a C a r o b a 

• s u c u p i r a b r a n e a 

do r*rv»lho Ferro; ra 
Impiiralivii \etatal da »anaiire 

pprnvailo pelíi .lunIK do MyKinn-
I'liMIe,-!, paru combatei tod«» 11-
inipiircr»* do »aiiKue u todah a of, 
rcri'Ao* da polle. lloliellu ciinipl"!»« 
mento, emptHfmi. dartlno', lo bun, 
raw, /•cyii/'it'i o,anr», tctrma t 
htumaliimo. U J - ) 

Mostarda COLMAN 
A maania %aa .» FI*a*a K m a l ' da* E*f»a InaatlA, H<II. 

Laxna** * ItAtUM» Paanu i i * cat ili«ar»a» a>po*i9««a aoui o , a . 
Um de ouro « erm da l*«l«o da Hoara. 

E o melhor aperUma, a aaica lc|iUma 4 a da marra cabeia Sa 
boi. 

Kto aereitam da onliaa man a* Venda •» em toda* a» cenff , 
fie* a 1 naaa da molhado* Uno». | 

T I T O E CHUMBO 
C » m p p a > i a n o • • o p i p t o p l a i a i i a f o l h a . 

O d r . ( l e i r a d e fcebo 
pnrtiPipa a tud»»a* p» . «na do »un» 
leiaçôe* qu» tranatana a >ua rea 
deni ia paia a laa Aurora. IIS,nade 
da I OBKUlta* daa J 4e 4 hora*. Tr 
lephonc MM lu l l 

A\ISOS MAHITIM«S 

E. Was d âlmeida 
7 , R u a do Rosalo, 

figua i n g l ü z a * Tonico nnti-febril. Convalescente das mo-

loBii.iB graves. 

A l c a t r ã o S i l w a A r a u j o . Licor concentrado. Succeda-

neo do Alcatrão de Quyo t . 

D e a g e a s d e H e m o g l o b i n a . Aconselhadas na aneiniti 

e chlorose. 

G r a g e a s d e c a s c a r a s a g r a d a . KoiprcgadaB con-

tra a prisflo de ventre, 

n i x i r c a r m i n a t i v o . Fptomaoliieo e carminat ivo. 

E l i x i r e u p e p t i c o d o d r . B a r í i o s n R o m e o . To 

ni-dipeBtivo. 

E i i x i r d e F e r r o p y r i n a . Enxaijuecap, gastralgias etc. 

£ ! , x i p d e P a p a í n a . Delicioso licor ile mona 

E l i x i r s2e P e p s è n a a c i d a g E y c e r i n a d a . Podero-

so digestivo. 

E l i x i r í â e P c j i s í n a e W í r r i n o Kupeptico notável . 

E l i x i r t ó n i c o n e f r o s f i i e n i c o , ü o d r . R o c h a 

F a s - i a , 

E S i x c r d í ; g y n o c a r d i a o d o r a t a . Contra moléstias 

dn peile. 

G r ã o s ris s a ú d e . Cu ram e preservam a constipação do 

ventre. 

í m j e s í a Far inha lacte» phosphatada. Al imento completo. 

L i c o r d i g e o t i v o de papa in» chloi ydrica, pancivaut ia e 

diai-tase, 

R ü a g n e s i a f í u í d a . A melhor de todas. 

O p o d s í d o c c o m p o s t o . Km fricções. 

P s p a i n a (pepsina vegetal) . Nas altecções do tubo gastro-

iniestinal. 

P a s t i l h a s b i - d â g e s t i w a s . 

P e p t o n a s o i i d a . A l imento . 

P i i u i l a s d e E a « * t o n . Anemia dos centros nervosos. 

P i l u i a s d e E v o n y m i n a s . Purgat ivo , deaobstruente do 

f icado. 

P i S u l a s r e g u l a d o r a s . Empregadas na atonia intestinal; 

purgat ivo. 
K o l a - c a c á o - q u i n a . ^ ' inho tonico. 
R l a t í e - k o J a . Keconbtituinte geral do systeraa-nervoso,— 

de extraordinaria procura. 

S a b o n e t e s m e d i c i n a e o , frescos e Kuperioreg,— tão 

ns mais preferidos. 

P a t o n e f i e s p a r a t o ü e t t e , novos, superiores—, são os 

mais vendáveis. 
S í i ü t i l í i a s c o m p r i m i d a s , novas ,—as de maior procura. 

D E P O S I T O : 30-10 aP 

d s K i a r ç o , i e 3 — B i o d s J a a e l r o 

"Um i Teciao de La 
DE 

A I E X A S D R E K A Í J Z I H I 

M A S C O D A M E I A L S S U A 

7 

• vencível rcpuiriuncli. A febre auemcnlou. 
« Senti um nojo immenso dos alimento.« c 
• nina gramlo Traqueia. PiMtva noites horri-
• veia «em poder ter o menor repouso. 

• Sil a Ideia de não poder mais supportar o 
» iinlco romedio que me curava até eiitín, tive 
« uma profunda ir lar/ i . e, desesperado, não 
« esperava mais .«enia a morte. 

« O ineu medico pnescreveu-me então vinho 
• de (Jiiiiiiiim l.'ilmrraque, na drtse de dons ca-
« ..-es, do- do licor, em cada refeição. As pri-
« infiras rtóses provocaram um Rrando calor 
« nu eslmuogo o logo depois vómitos do Lilis. 
« V) caho de 'i o'i 5 dits, a febre tinha cessado. 
« Voltaram o somno, o appotlle o o contenia-
i mi rito Dei cias depois, estava rompleia-
» ment ! curado, e ilaade então n io tenho s< ii-
- lido -nais nenlinm acre?«') de febre. Oiinoro 
« um dever recoiuiiisiniando esto vlulio a todas 
» as pesioas que padecem de febre » 

(I uso do vinho de Qulnlum l.alj.irraqiie na 
diWo de um ou dons calices, dos do licor, de-

vez, o sulfato | pois de cada refeição, basta para curar em 
de quinina iiouco tempo a febra por mais rebeld • e aa-

* não produziu , ti|,ra que seja. A cura obtida por meiodo vlnliode 
C&usofl-me fortes dures ' ijuiniiim t-abarraque 6 mais radical, mais certa 

a s a e s a i 

S. PAULO 

L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M O E F E B R E S 

« Tenho 32 annoi de Idade, escreve o «iir 
Martin proprietário cultivador cm Ygramie 
(Franca;. Nos vcrOcs precedentes tive alguns 

• ac.ee da 
« febre, que 
« p a s s a r a m 
« com o eiji-
• preço do sul 
• fato de qui-
• nina. No inc* 
« de acosto 
• passado, fui 
« ou t ra vez 
• acoinmettido 
• da mesma 
« febre Intar-
• m i t t e n t e : 
« mas d'csla 

S"' MARTIN 

o costumado cfTeito. 

ft «tir*'frasai • J 

do quH coin a quinina sri, por causa doi 
outros princípios activos da quina que encerra 
o (Julnium l.aliarraque e que completam a ac-
ção da quinina. F.' que o Quinino, A um extracto 
completo da quina, elle contém todos os prln-
ciplos úteis (Festa preciosa caica, dissolvidos 
cm vinhos d'liespanha dn superior qualidade. 

F.' principalmente nos locares onde Eras«am 
febres, quando o doente A obricado a ficar no 
meio dos i>ii.ismas que lhe deram a moléstia, 
que a acção do vinho de (JuiDium Laliarraque 
é incoirpjravclincnto superior a de qualquer 
outro remédio, •• 

Foi par causa da eftlcacia e das numerosas 
cura< por el'o fi lias que a Acarlemia de niede-
cina de Parli an;irovoo a formula do Quinium 
Labirraquc, raríssima il.stineção que recom-
incnda este p'Oducio á c jiilianra dos doentes 
de tocfoi as pa ze'. Acha-se elle ein todas as 
drogar as e pliaruiacias. 

l'or causa de sua soberana c.flícaria e da 
capicidad" dos vidros, o vinho de Quinium 
l.abarraque é de preço módico <• muito mais 
barato do que a maior parte dos produclus 
similares de que fi. preciso absorver grandes 
quantidades parasei-bter poucas melhoras em 
Injar da cura. j 

a c L g a i a a a 

PAC IFIC BTI AM 

M A U e A T I O M C O M P A N Y 

o »'mi h a ixoi xr 

G ^ e l l a s & a 
e-pelado da Kuropa no dia L'd d» 
tcieoilro, talilrá p..r.i Meninvld^o, 
Piinta-Arrau e Vilparnlio, depoi 
di ia'li"penMivrl deniers. 

Este paquete reeaho passageiro^ 
da prinialra o tenoira classes, para 
o Rio d i rrata. 

Vinho de ni"*a, forneddo rri-
tuitamenio ao p* aaKeirjs da todas 
as cia:ces. 

Os paquetes de.-lit linha sao 
minados a luz eloctrica. 

iilu-

I F.tra inlormaçõea, com 

' Wilsons. Sons S C., limited 

Hua rio lio. ario n. I t.-8. Taulo 

L I V E R P O O L BRASIL 
Aid Rivar h t ! S t i i a v ; 

L I V H i L A H P 0 1 T 6t BOLT 
Herflçu d« puvuclr M para 

NtIVA rtlKK 

O P A Q U B T t 

B U F F O N 
i-ahirAdo Rio du J.iaoiri, m I i ] 
do mil tale, para 

IIAIIIA, 1'ERN AMBl't.O u 

N o v a - Y o r k 
E»te paqunt i peoporalona a n 

paaaaaeiroa todo o oonfortinncia-
aarlo, * tam a bordo madl i i « 
criada; viagaia mala raptda q j , 
• l a Iaglatarra a »am oa Incoa-
vanlentss da bal l>»}li . 

Rooebam-aa paaaazairos d) l>, 
a 3 • claaaaa. 

Para pasaa^enao mala Infirma 
çõoa, tratu-ao ata Sajstoa com j i 
agoiitoi 

F . S . H a m p s h i r e & c. 

R U A 15 D S NOVEMDn i ) 8J 
No Rio de Jaaatro.oomos ags.itaa 

NotonMegaw &C.L 
Rua I ' Maw, 5j-R:i d] J a i n 

M a i a R e a l I n g - l o z a 

Fr«* ir«e si l ld i* t'e Smiles I 
Nrr.R do Rio de .Ian 
c;r,vi)E, do Niintos . 
D / v v u n E (lo l i n do .lanoira 
TÍI.VMB3, do Santos . 

<!o Rio de laa< Ir d» vapores raplí ' 
Fins de aetemlro 

•T—lo—M:I 
18-10-99 
31—10—9» 
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^ I ^ I S I A ^ O Ë S convKii issaiTa^ 
ftPPROUADlüS P E L A R E P f l S T l Ç A O SSMlTSkXUi 
Ai i i ia l i i i l c z i i <lo l ir i tnado. 

o MASN'IFK.'O l'AUU; TE ÍUriLt X 

o . o _ 2 ã ' a 
^ o -c " u. »r. o g 

INtifiKZA I 
VO, RTLOIJHC 

Uybt 
, p.».le 

Anemia, looccmia. rhlorn««». ii;fr<. 
»laricas, typhicAK, puorpr-ral, pnrul'-i 
lystropliicos, são ti atados c om a Ai à 
t li ora peu tico, lonico, anti-fcb a-cnti 

uuitos distinctos o respt iiaiJos MEDIROS < 

A l ca t r ão Licor. Preparado polo pharmaceatiro Granado, srpn ido a formula 
î jdp Ouyot. empfgado no tratamento enrrrmidades doi or-

pauis rftspira'otlos. cotnrrhopulmonar c da bexiga, muno apiedado na rstação cal-
mosa como preventivo de molesiirwj rpidcuiicas. 

Co m man liant; * T. R. Pearoe 
3.760 toneladas de registro 

espprado <io Rio d a Prata, brevnmento, via Rio deJirr .rD, siliiri, de-
pois da indispensável demora, para 

E i ix i r \oz de Ko l a . dy*PT*'a atonies, gaarraigias e ontrn« soffrlm n̂'o 
-»WTO orgaiita d igcsuvoa e uilestina«-» iieih lament 
tratados tom o ÜMXIK NOZ I * 15 KOT.\ do pbarmwcentiro fîr.ni.. !,i . iija aiçilo toni 
ca. nutritiva eupéptica, aperitiva o estimulante ronsiitu» valio* Hemento'* th''ia 
prutiriis para os rasos indicadas do precioso excitante das luncções viraes. to 
tnaiido-se um calice antes ou «lepoiu das refeições. 

Maceió, 

ca 
tu 

< S a 
"3 £ o 
rt tfi 

'î J. 

wt 

m n 
Uf£ ü i v e d 

Im li al i y It i n n . J'rodiK'.oso xarope 
dite asthmatica pi 
ougeneres ua tli -i 

nijos bons resultado« obtidos na asthma e liron-
ivam a :ua cfticacia c dão lhe o primeiro lugar 
apolítica biasileira. 

L icôr Tilia.vnii on Sa lsaparr i l ha . 

losrvj. cancerosas et 
HAlaHAPARRILHA, 

amador da t-aúde. 

syphilia o todas as sna 
ffstaçflfls daitrosas escro 

., são radical nente cuiadas com o M COR TIBAYN 
ranadô  poderoso « acredita.lo depurativo do sanguo 

' • iiiiportHiile medicamente Vido o proa poeto destu 

Magnes ia Unida do (íraiiailo, 

run d a Q u i t a n d a , 1 4 - Â 
no eonimorcio em (feral que encontrarfto os sr.-. eonimer-

intiido variududo dn ^ous produetos ete., como íojiun 
Parli 'ipn 

iiiiitu o alfaiati 

C i i s e E i í l r a s p re t a s e a p h a n t a s i a . 

C S s c v i o í e s pra to , a z u l e de côr, 

« £";;«« S 

^ m ^ i e S a 

t a n t o 8!Q 

' ã k n , í í í a nde v a n a 

•irei 
V-. 

coras como p re ta , 

(j.uuuu .ut su j e em sortimento em, 
iiíi|iti r 1'in oüiti iemla por imitação, sob nmostr:ü 

u a d a Q u i î a n ü a , í 4 A 
p a u 3. o 

A directoria d a Companh ia Viavão Paulista convoca 

toüow os seua aceioniataB para uma apsemlilóa cloral extraor-

dinaria 110 d ia 20 do corrente, ao meio rti. , na eéde da com-

panhia , :;tiin do resolver-se solire uma proposta de um 

grupo de extraiifteivoi?, para Hul^stituição da traceno ;inim:>l 

por tracçRo eleptriea. 

Ah aerõea ao portador devem ser dopo: itadns 110 escri-

ptorio da comj ianhia , cinco dias antes d:, reunião ou no 

Banco Francez do Brasil e Banco Nacional Brasileiro do 

R io de Jane i ro . 
12-7... O GEl lEYiE, 

oulias inuicstiaü iiilustifiâ s s 
ilrtfliia/. acção citoniachii 
cx l̂italivo. 

• tr 

A |.frtnrh.iç!tf. pâ trica. ninsnas, cr 
pAHtll.i. »CHllS7„ llldiBPStíO, o 

™T» MAUNKfllA KM'HIA IIK OltA.NAIIO 
ap̂ rriiva n leveraent* laxativa. Vid , o iHospcctu 

; Pas ía dn Lvrio 

Uor t umo n p T B r ã m 

NOÍ tc pFtabole^iironto rô VTRI-PO 
otíla c qualtjuor quantidade d» ca -
cas do nngico o pappoaro. 

10-1 iü 

\ hygiene da bocca exrge « uso da I'ARTA I»Fí l,VRí ) do 
«AiresrutexasuMa pu.irinaceutico (îranado. excellente preparado para a conservai 
.- iii:i.ti»s, H Miavidad - do h il'to e para evitar o (»ocihut.-, a tlacid :z d i-

i\as c a carie dentaria e outras maiufeatavoes. 

I r a n a d o & C o m p . 

E a C G I T I ! : T * S B P H A B - M A C E U f 

k o ce vTí.oeiro 

I " P ÉJ M t ^ I i i Í y ' 1 ) , 1 

venda eni trdtts ns phain.acias n 

L I S B O A 

S o u t h a m p t o n 

Preço da s pu&fiufrn* de cl aspe par» T.liliéa 
A n t u e p p í ? 

1(«»00 I. 

o V A r o i i 

Esporado cm Santos no dia 19 
diutamento paia 

B u e n o s - A i r e s 

do sotombro, oahirii imrr.e« 

M o n t e v i d e o 
Paulo rara pa safaris trnla-aa na Ajrenria em KJo 

COMPANHíâ LUFTON 
U E ( J e S . E o t i t o , 4 1 C a i x a c5o C a r / e i o K R 

V,} 
at 

Hamburgo Südamarikanîssbs Dîinjijj'iififa'iilj 5jj3' llj M 

YüUHO RECDNSllíSílIt DL KULÂrUUIWíUM PHOSPHATADO 

12-0:1» 5» rali.. ^i•• a A. I.'ASKIXI 

3 P O H a ^ r ' J . " i ï E A 

Grande Uompanhia Eraaatica 
C L A E A M i M G Ü Ê P X T â 

Dirigida polo artista CAV. ANUÍ tEA M A O C I 

S ü O i E — S a C ï f o a d o , 16 rfe seter<.L>s*o H O J E 

Sétima récita df Assl^uiitiirn 

Reprctcnlui-EC-á a conioilia oni 4 neto.̂ , de V. Sarilou, intitulada 

- U N I V . M K I J . 

Dr. Desiderio Stapler(|', 
Ex-snhstittito da Policlinloa 

íjoral e Chefo do 1.° Sunatorio ei» 
VIENNA 

Operador, Molo&tiaa ôaa Senhoras 
Cona-: Rua B. de Itapctíninga, 70 

? de 1 as 3 horas 
TELEPHONl i 37*1 

u i íTE 

[;',nKlí\!„ eccinlrí 
( 'ASA. DE 

FAM' i i l 4 ( l 
Him Floresci ' 'fc Abi-

rs •>• i-i-a 

msasií^sss^s^-^ssíssmFm^ 

SI fii 

Í J f i A complo-

ta tia /ÍNE-

a f / 4 . FRA-

QUEZA GE-

RAL. FALTA 

0£ APPETI-

TE, OYSP£-

P M A , t ! E U . IR ASTHENIA 
E a f j o t o rio 

f o r ç a a pas-

axiaenna ela 

•I trabalho oîi 

i l c/ u a S q u e r 

ouii'a nuiu-
fCrSta, « i . » . 

>v\ 
. 3 h 

A ' 
o n fc+SP 

wmMB 
Vummnrr-- Zj 

«iJfloíor nüo tomoü f<,rç9 pata 

1/e.i.io» t y a« a fa/a morto va appro Kims'? 
- ouSt O 9 tf an* cr: romadío o» aüfvftr* 

V ' -ri "V/ítho da» Ifaía Sifra Um a I e* 

— fartar multa obrlgrrícl Poifo 

Ho noesa otarna gratidão o oat Ima T 

— Não ú a mim quo foam do egradooor, 

Oovom z vida ao "Vinho S/lvo Lima"0 

A 
m 

SM 

r -

Hamburgo, o«>m 
Ittilii» e JLialxi» 

' Serviço semanal eutro Santos e 
•Induira 

S A H I D A S P A R A A 
r F. l o t a s . . . . 
TIJ UCA . . . . • • • 

SÃU PAÜLO . . ' ' 

es'.UUI pelt KIT I) 

E U R O P A 
. . i:s . . -Jt) 

.-otom.ra 

O paqnete iiUemã* 

I 
Capitão Schufvcr 

sahiriiprovavelniento íexta-foira, 1.1 
do eorronto, para 

RIO DK .J AN Kl HO, 
LAliiA. 

U.\MliU3<JO o 
COPHNIIAGBN 

0 p»;|:iot) allumai 

i l o t e s 
Capitu l/'i'r 

saliirá no ih.i ill do tutuiuiio [j.3 
KJO DE JAN3IR0. 

Vi<" 1 i. A 
LÍAÜ1A, 

c i iERnor i : r ;o 
I;OT"I,:I:UA' 

IIAiltl ...30 

P r e c o d a 

1 5 0 S 0 0 9 . 

p a s s a g e m d a S- c l a s s a n a r a LÍSJÕÍ 

Odotta, C. Del a Ciuanll i; líaronea a Corn iro Doiia Beti-Masi; I5"rn:i 
^01, A. líawi; Giulietta, 15, C.imionieri; O lia, 15. Iíizzotto: Cíirola. M 
finiíli; iMad. Morizot, G. Honflg'iuoli; Mad. Iteriin, C. Cr at itai i; (Vinte 
ili (Jlarmont—Latour, A Ma^gi: Kilippo I.aRch", C. liorir imo Beclia-
nel, E. Della (iuaidia; OiM' iraii, I,. Corrad ni; G nera'o Oern'ONI, E. 
Del!a-8eta: Kr intenae, li. Mai i: Monzot, I. Braeei; Na o o. G. Oan ini: 
pott. Oliva, O. Bon%liiio i; Caiav ni, I, Cura o; D. Ig i I . K. BIHCC : 
Car*'illae, B. Bedel; Oug'i"'nio, L. C irato; Valancon; 15. Della-8e a 
Knftncahio, E. Braeei; tjervo, E. Martini. 

A's 8 emeia hora» Preços do costume 
Os bilhete: acham-se á venda, dus 10 horas (ia maiiliá em deanto, 

na bilheteria do llieatro. 
liepoie do espectáculo, haverá bond* rara todas aa linlwR. 

r s , 

Toda? os paquotej da Companhia «ai do e>n'-tr-iojli m i l " i v ' 
miiia(tr).i a luz eloctrica, possuiudo o^ploiidida.. auejmni. ia ; : j , i ti-
sagoiroado i»U i1 CIJÜJ. 

Prççu das poDsagoaa do .1« classa, para Li-tM». Id. i i i l». 
UM 
10A li VOLTA 17-1,., 

• líocebem-so passaifeirua para ai illiai do< .V->m» • Milv i- 4 

Companhia vendo pasta rum dlruataniento piri P.trii, vi.t Cli 'i'li;iM>. 
aoado OJ pro j il u I- eiaa*o, tfe. a i . I 

Parapaaaagfloa o maU iufonuaçjoj, ojai «j agonru 

E : . J o i i n a t o n . « s C o i T i p . 

l:l'A PA Q I'l l' \ NI' 

IIaml>nrïn»7.eo, excellente!! eunto-
ree, ehe^nr m em arunde quanti-
dade e ne: nui -•• n renin A 

T r a v e j a d a C o m m e r c i o , í 8 

q i i 0 í s á á m d e s e i i v o S v e n d o s^ iss i f« a 
d e à r r o z s i e s í c E s í a d » , d i a i g a a s E i o s si 

ú m s r ^ . l a v r a d o r e s q? i í ? e u l í i v a m e s s e 
i - ü ã . , p a r a a n o s s a s t i a c i i i i i a d e d e s c a s e a r e 

a r r o a , a q i t i d , a l é m d e him* u m t u a -
b l í í o p e r f e i t o , o e c u p a p o u c o e s p a ç o e 
f o r c a , e é d e l a c i l i m o m a n e j o . 

E ' A K É E L K O R K f c ü k l M A I ^ I E E X I S T E 

Encommenès DO escriptono da COKF. MECHáNÍCA £ 1KP0BTAD0H1DE S. PAULO 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 6 - C a i x a do C o r r e i o . 41 

i. 

— . -
PAQUETE PORTrOtJEZ 

PartigüBz n m 

U 

Entrado em 22 do curionte, sahirii no dia 28 do menino 

H A V R E 
com escalas pelo R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

c e n t e e 
R i o 

Lisboa. 
I: te i a'.uoto tem osplondidas o confortáveis 

passageiros de primeira, eogunda e torci;ira classe. 

S ã o ' J í ' 

aecomniodaçJüJ 

Preço dai passagens da 3' c l a 3 S B , para Lisliia, IfciSOOO 
1 Para pa.isagenf, fretos e mais informações, eoin os igontes 

A u g r u s t e L e u t o a & C o m P 

22-A—RUA D A BOA-VIBTA—32-A 
í ! B com os mesmo» aom S a u W s — r u a yuinzo do Novambro, 23. 

l i ti» MT«» 
Jk » ah. I »< 

f i i l»»t«, I 
LLWO 

IA RR 
til 1 mm. t htt 
«MBTFTIARII MA 
fia/« hora«, « , | 

li PO 
Monte anui 

na era a f'il 
por íafco alll 
i,o iuai< elei 

Kato t j| o 
Uica HCtual 
covernoe, n< 
la dn lil» i ll 

Noa Fat a J 
0 progioaao 
del.' a mora 

A KcpubU 

Q 
CD 

»1 

Oh Rrs. 
Countant, 
publicano, g-

ci'o o atiçar 
I'm dos fa 

ça f-ecretu fa 
«lo policia cl 
Mello, cuja 
cito, sob o 
ta do o 17 

Então, est* 
uma aublevnj 
da p«;loH «rs. 
Constant 
rciilisou, por 
tiu o dito 

O exercito 
a fraqueza <1 

A JU publU 
çameiito 6 ia 
formidável, 
aa obra» j-u 
liygiene, par. 
agricultura, i 
çamento da 
aos orçamente 
segundo deuid 
financeira • la 

E' com t.̂  
impoz á Fniü 

Na França 
stituido oa irii 
lista e compri 
íinançaa. 

Na IlepnMú 
ia politica da 
finanças. 

No Urasil. _ 
eo tornou-se j 

O governo ó 
•.hschild um i 
externa, sem a 
gresso ! No di 
as rendas pub! 
gresso ! ! 

A crise eco: 
origem da Re 
bio e suas vai 

O commorcii 
á lamenta vol a 

^ s republica 
crise eoonomií 
pi ta policia fuu 
especulações ' 
accórdo íinano 
gamento.s o m( 

As osi-ecula^ 
çeral <la «ju- .lí 
6 iíjijM,tfciilo pi 

O accórdo fi 
lim mero pallif 

Em 1^'Jf.o p 
(J i <>so o a Así 
Esiado ri cJauia 
bJioa a provide 
ção rederul. 

O commandai 
muulion ijuo a 
pelos revolucio 
L'Oaj.;ir o podev 
do j>rosidento < 
foi obrigado a 
ção facciosa ar 

O presidente 
declarando quel 
sentiu, pois, nq 
ios poderes ca 
sondo o seu dd 
netos criminoso 

E' ellc respd 
cahiu o dito Kj 
tem sido ilerraj 

E' e\ idente ( 
ordem, nem a | 

No Kio de J| 
indecente enrrí 
Congresso, qui 
sua liljerdatíej 
ver no. 

O Brasil assj 
no meio do .̂ iia 
doral. 

Na Kopul'lioj 
cipios e autoco 
siadamente vid 
mente os intea 
liberaeíç a ^íol 

O Brasil d oi] 
d de seo-anosf 
rador V. PliIIJ 
eabedoria o }»1 
com seriedado] 
princípios do i 

A Monarchia 
® aventureiMi 
nar, arranjarei 

Desde h i ü ^ 
iom havido <í 
blicauos, quo j 
ile Iodas ns vil 

A ruinn diu 
notória; a faltl 

Entro 
tnapecção do 
Compra do oi 
lavora\el a da 

oüereceii 
tos mil rúia, e 
Marinha a be 

Carta * 
ine chegara a 
(termo Hutao, 
o *ine, oro coo' 
>era qno estavi 
governo arge: 
laento da no i 


